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Quase metade dos candidatos de 
2020 está na campanha em 2024

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Um olhar para 2020 mostra que pelo menos 
metade daqueles que participaram da disputa 
majoritária para prefeito e vice há quatro 
anos não pretende se candidatar agora. Por 
outro lado, Anápolis terá velhos conhecidos 
mais uma vez buscando o voto na campanha 

deste ano. Dos 16 candidatos que formaram 
as chapas majoritárias no pleito passado, sete 
não concorrem a nenhum cargo este ano. 
O vencedor de 2020, prefeito Roberto Naves 
(Republicanos hoje, PP na época), não pode 
estar na disputa porque cumpre seu segundo 

mandato. Pelo menos até o momento, apenas 
três dos que disputaram o cargo de prefeito 
nas eleições de 2020 devem confirmar suas 
candidaturas em 2024: Antônio Gomide (PT), 
Márcio Corrêa (PL) e José de Lima (PMB). As 
convenções começam no próximo sábado, 20.
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O dispositivo intrauterino (DIU) é 
um método contraceptivo de longa 
duração que tem despertado cada vez 
mais interesse entre o público feminino 
por ser um processo de colocação rápi-

do, seguro e, muitas vezes, indolor. De 
acordo com a médica ginecologista e 
mastologista, Aline Regina Nunes, entre 
os benefícios estão a sua longa eficácia, 
opções não-hormonais e poucos efeitos 

colaterais. E pode ser usado por mulhe-
res adolescentes e que também nunca 
engravidaram. É ofertado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), como parte do 
planejamento familiar.
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DIU é o mais popular método 
contraceptivo entre mulheres

A partir desta terça-feira, 
16, os interessados em par-
ticipar do Arraiana 2024 já 
podem fazer a troca de in-
gressos. A festa beneficente 
acontece de 27 a 31 de ju-
lho, em comemoração ao 
aniversário de Anápolis. 

Diferente dos anos an-
teriores, desta vez apenas 

os shows religiosos vão 
valer 2kg de alimentos em 
geral. Já a apresentação do 
cantor Gusttavo Lima será 
5kg de arroz, para o Hugo e 
Guilherme 5kg de feijão e 5 
litros de óleo para o dia de 
Ícaro e Gilmar. O DM Aná-
polis traz a relação dos lo-
cais de troca. Página 4

Arraiana: troca de ingressos 
começa nesta terça-feira, 16

Semana tem 5 
pesquisas com 
divulgação já 
agendada

O sistema do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) tem cinco re-
gistros de pesquisa de intenção 
de voto para prefeito de Anápo-
lis. As divulgaçõers estão agen-
dadas para o período de 15 a 18 
de julho. Registraram pesquisas 
os institutos Opção Pesquisas, 
Voga, Paraná Pesquisas, Exata 
BR e Serpes. O custo dessas pes-
quisas registradas varia de R$ 8 a 
R$ 40,8 mil.
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l Produção da 
indústria goiana 
cresce 8,5% no 
mês de maio

 Pg. 13

EBC

l Podemos define 
apoio ao projeto 

de Eerizania
Pg. 2
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Nesta semana pelo menos cin-
co pesquisas de intenção de voto 
sobre as eleições em Anápolis têm 
previsão de divulgação. Até a última 
sexta-feira, 12, as cinco pesquisas 
estavam registradas no sistema do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O 
custo varia de R$ 8 mil a R$ 40,8 mil. 
Nesta segunda, 15, está agendada a 
divulgação da pesquisa do Opção 
pesquisas, encomendada pelo Op-
ção Notícias (800 entrevistados, cus-
to R$ 16.895,00 e margem de erro 4 
pp). Na quarta, 17, a previsão é que sejam divulgadas as pesquisas do Voga Brasil Instituto, enco-
mendada pelo Jornal O Anápolis (800 entrevistados, custo R$ 12 mil e margem de erro 3,5 pp.)  e 
do Instituto Paraná Pesquisas, encomendada pelo Partido Liberal/PL (800 entrevistados, custo 
R$ 40,8 mil e margem de erro 3,5 pp.). Na quinta, 18, está agendada a divulgação da pesquisa da 
Exata BR Prestadora de Serviços, sob encomenda de JM Pesquisa e Serviços (600 entrevistados, 
custo R$ 8 mil e margem de erro 2 pp.); e a pesquisa do Instituto Serpes, encomendada pelo Jor-
nal Contexto (601 entrevistados, custo R$ 15,6 mil e margem de erro 5 pp.). Duas curiosidades. 
1) a diferença entre o menor e o maior custo para realização das pesquisas é de R$ 32,8 mil. 2) 
a pesquisa que prevê menor número de entrevistados tem margem de erro bem menor que as 
pesquisas que preveem número próximo ou maior número de entrevistados. 

Semana tem previsão de divulgação 
de cinco pesquisas em Anápolis

INTENÇÃO DE VOTO

Branco/NuloMais rigor

A Câmara Federal aprovou o perdão de dívidas dos partidos políticos, estimadas 
em R$ 23 bilhões, relativos a multas pela prática de alguma irregularidade e, tam-
bém, dívidas tributárias. O deputado federal anapolino, Rubens Otoni, do PT, está 
entre os 10 parlamentares da bancada goiana que votaram a favor do perdão aos 
partidos. Em 2024 os partidos receberam cerca de R$ 5 bi para bancar as campa-

nhas eleitorais. 

O Glossário Eleitoral, do TSE explica a 
diferença entre voto branco e voto nulo. O 
voto em branco é aquele em que o eleitor 

(a) não manifesta preferência por nenhuma 
das cadidaturas que disputam um determi-
nado cargo em uma eleição. Já o voto nulo 
ocorre quando a eleitora ou o eleitor mani-
festa a vontade de anular o voto, ao digitar 

na urna eletrônica um número que não 
corresponde ao de nenhuma das candida-
tas, dos candidatos ou do partido político. 

O Departamento Estadual de Trânsito de 
Goiás (Detran-GO) anunciou na sexta-feira, 

12, novas medidas para a pena aplicada a con-
dutores flagrados dirigindo acima de 50% do 
limite de velocidade da via. A partir de agora, 
esses motoristas terão a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) suspensa por um período 
que pode variar entre dois a oito meses. Hoje, 
um condutor reincidente em outras infrações 
de trânsito tem a mesma penalidade que um 

condutor que comete uma só infração. 

EMILLY VIANA

A implantação do sistema de 
Bus Rapid Transit (BRT) ligando 
Luziânia, Brasília e o contorno 
de Goiânia foi tema de debate 
na Comissão de Infraestrutura 
(CI). A reunião, proposta pelo 
senador Jorge Kajuru (PSB-
-GO), destacou a importância 
da obra para a região, que deve-
rá beneficiar milhões de pesso-
as com um transporte público 
mais digno e eficiente.

Durante a sessão que deba-
teu no assunto Kajuru enfatizou 
a relevância histórica do pro-
jeto, chamando-o de “a obra 
mais importante da história da 
região”. Ele ressaltou a neces-
sidade de um trabalho efetivo 
para a implementação do que 
foi discutido, visando oferecer 
dignidade no transporte públi-
co para milhões de pessoas.

Os projetos de BRT Eixo Sul 
e BRT Eixo Norte, previstos no 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), têm um 
investimento estimado em R$ 
28,3 bilhões até 2026. Prefeitos 
de cidades goianas, como Die-
go Sorgatto de Luziânia e Pábio 
Correia Lopes de Valparaíso de 
Goiás, destacaram a transforma-
ção que a obra trará para a vida 
da população local. Pábio enfati-
zou a dependência de Brasília da 
mão de obra oriunda das cida-
des vizinhas e sugeriu a criação 
de um grupo de trabalho para 
facilitar avanços, como a libera-
ção de licenciamento ambiental.

Também presente na dis-
cussão, a secretária nacional de 
Transporte Rodoviário, Viviane 
Esse, reconheceu a importân-

cia do empreendimento, mas 
admitiu que os estudos estão 
atrasados. Ela destacou a neces-
sidade de uma gestão integrada 
do sistema e de uma concessio-
nária para atuar no trecho, res-
saltando que os atrasos podem 
ser positivos para um debate 
mais aprofundado. 

O BRT, sigla em inglês para 
Bus Rapid Transit, é um siste-
ma de transporte público que 
utiliza ônibus rápidos em vias 
exclusivas ou semiprivativas, 
combinando a eficiência de um 
sistema ferroviário leve com a 
flexibilidade e economia de um 
sistema de ônibus.

AVANÇO
Maria Caroline Fleury de 

Lima, secretária do Entorno do 
Distrito Federal do governo de 
Goiás, informou que um grupo 
de trabalho liderado pelo Mi-
nistério dos Transportes tem 
apresentado resultados, mas 
que a governança do BRT ain-
da precisa ser definida. Estudos 
preliminares já foram aceitos 
pelo Ministério das Cidades e 
um termo de compromisso de-
verá ser assinado em breve.

"Estamos otimistas, mas o 
que a gente mais precisa hoje 
é da sensibilidade de todos os 
atores quanto à governança. 
Isso porque se o BRT estivesse 
pronto hoje, não poderíamos 
operacionalizá-lo, já que a gente 
precisa subsidiar esse transpor-
te, buscando fontes alternativas 
de receita. E o grupo de traba-
lho também vai apresentar esse 
custo extra e de quanto deverá 
ser essa repartição", explicou a 
secretária.

TRANSPORTE COLETIVO
Senado discute BRT 

que conecta Brasília a 
várias cidades de Goiás

Sistema liga a capital federal a contorno de 
Goiânia; indiretamente Anápolis é beneficiada

Reunião da Comissão de Infraestrutura, presidida pelo senador goiano 
Jorge Kajuru (PSB); investimentos previstos superam R$ 28 bilhões 

A presidente do Podemos em 
Anápolis, Raquel Antonelli, em ví-
deo publicado nas redes sociais 
neste final de semana, anuncia que, 
após avaliação com os membros do 
partido e dos pré-candidatos a ve-
reador pela sigla, ficou decidido o 
“apoio integral” à pré-candidatura a 
prefeita de Eerizania Freitas (União 
Brasil). “É uma pré-candidatura que 
acreditamos, que tem condições, 
preparo, conhecimento e experiên-
cia para fazer uma excelente gestão”, 
disse Raquel Antonelli. No vídeo, 
Eerizania agradece o apoio, se diz 
honrada com a parceria com o Po-
demos e com os demais partidos que respaldam seu projeto. “Agradeço o apoio do par-
tido [Podemos] ao projeto do nosso governador Ronaldo Caiado em Anápolis. Com os 
apoios dos partidos e da sociedade, estamos construindo um caminho vitorioso para 
fazer de Anápolis uma terra de grandes oportunidades para todos”, disse Eerizania. 

Podemos anuncia decisão de apoio à 
pré-candidatura de Eerizania Freitas

Perdoados

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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MARCOS VIEIRA

As candidaturas refletem 
exatamente o cenário político 
de cada ciclo eleitoral. Nesse 
sentido, um olhar para 2020 
mostra que pelo menos meta-
de daqueles que participaram 
da disputa majoritária para 
prefeito e vice há quatro anos 
não pretende se candidatar 
agora. Por outro lado, Anápo-
lis terá velhos conhecidos mais 
uma vez buscando o voto na 
campanha deste ano.

Dos 16 candidatos que for-
maram as chapas majoritárias 
no pleito passado, sete não 
concorrem a nenhum cargo 
este ano. O vencedor de 2020, 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos hoje, PP na época), 
não pode estar na disputa por-
que cumpre seu segundo man-
dato. Já seu vice, Márcio Cân-
dido (PSD hoje, PP na época), 
por enquanto disse não a uma 
candidatura a vereador, depois 
de ter refluído do projeto de 
tentar encabeçar uma chapa 
majoritária. 

Os dois candidatos do PSOL 
em 2020 também não serão 
candidatos a nada este ano. 
Ambos conversaram com a re-
portagem. Douglas Carvalho, 
que disputou o cargo de pre-
feito, informou que por ques-
tões pessoais não será candi-
dato agora em 2024, embora 
acompanhe de perto e apoia 
as ações do seu partido. O seu 
vice, Web Gabner, também não 
estará na eleição. Ele morou os 
últimos dois anos na Cidade de 
Goiás, portanto não fez traba-
lho de base em Anápolis. “Por 
isso optei por não me candida-
tar dessa vez, mas ainda estou 
em contato com o PSOL da ci-
dade e sei que vão divulgar os 
candidatos em breve”, disse.

O empresário Amaury Es-
berard foi candidato a vice-
-prefeito em 2020 pelo PSD. 
Quatro anos depois, ele não 
irá disputar nova eleição. “Te-
nho me dedicado às minhas 
atividades empresariais e tam-
bém ao Consedaia, o Conselho 
Empresarial para o Daia, onde 
estou presidente”, informou. 
Esberard disse que apoia todos 
que tenham propostas e prio-
ridades para o Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis.

Outro candidato a vice em 
2020, Brigadeiro Bragança, na 
época filiado ao Republica-
nos, não pretende concorrer 
ao pleito de 2024. O ex-coman-
dante da Base Aérea de Aná-
polis chegou a disputar um 
cargo de deputado federal em 
2022, pelo União Brasil, mas 
com 2.853 votos não foi eleito. 
Agora, já em uma nova sigla, o 
PSDB, faz parte da coordena-
ção de campanha do pré-can-

didato a prefeito Hélio Lopes. 
Cabe a Bragança construir o 
plano de governo tucano.

Embora tenha se colocado 
como pré-candidato a pre-
feito pelo PSD, a tendência é 
que João Gomes não dispute 
a eleição neste ano, já que o 
ex-prefeito já afirmou que não 
pretende disputar cargo de ve-
reador e muito provavelmente 
não seja o escolhido em uma 
candidatura própria do seu 
partido. Em 2020 ele disputou 
a eleição pelo PSDB e teve um 
resultado bem abaixo da ex-
pectativa para alguém que em 
2016 foi para o segundo turno 
da eleição municipal. 

NA DISPUTA
No grupo daqueles que es-

tiveram na eleição passada e 
já anunciaram que disputam 
mandato agora, estão dois ex-
perientes e velhos conhecidos 
do eleitorado anapolino: An-
tônio Gomide (PT) e José de 
Lima (PMB). Ambos são pré-
-candidatos a prefeito.

Gomide foi eleito pela pri-
meira vez em 1996, quando 
conquistou mandato de ve-
reador. Depois de 12 anos na 
Câmara Municipal, foi eleito 
prefeito em 2008 e reeleito em 
2012. Foi candidato a gover-
nador (2014), depois vereador 
(2016) e deputado estadual, 

eleito em 2018 e reeleito em 
2022. Em 2020, na disputa para 
prefeito, acabou perdendo no 
segundo turno. Volta à cena 
para novamente submeter seu 
nome ao eleitor.

José de Lima ficou em quin-
to lugar na disputa para pre-
feito em 2020, na época filiado 
ao Patriota. Sua participação 
novamente na campanha ago-
ra marca a sexta candidatura 
para prefeito de Anápolis. Des-
de que entrou na política, a 
cada dois anos sempre esteve 
em uma eleição, com raras ex-
ceções. Foi vereador antes dos 
anos 2000 e deputado estadual 
em 2010.

Márcio Correa também 
permanece na disputa neste 
ano. Em 2020, filiado ao MDB, 
ele ficou em terceiro lugar para 
prefeito de Anápolis. Dois anos 
depois disputou mais uma 
eleição pelo mesmo partido, 
dessa vez para deputado fede-
ral. Passados mais dois anos, 
volta a uma campanha, nova-
mente para prefeito, dessa vez 
filiado ao PL. 

Geli Sanches, que foi candi-
data a vice-prefeita de Gomide 
em 2020, é pré-candidata a ve-
readora agora – ela permanece 
no PT. Já Doris, vice de José de 
Lima na disputa passada, filia-
da ao PTC, pretende ser can-
didata a vereadora pelo PSD. 
Maristela Rodrigues, vice de 
João Gomes, é pré-candidata a 
vereadora em 2024 e permane-
ce no PSDB.    

Candidato a prefeito em 
2020 pelo PSD, Humberto 
Evangelista concorre nes-
te ano, pela primeira vez, ao 
cargo de vereador, dessa vez 
filiado ao PL. Evangelista, que 
é delegado aposentado da Po-
lícia Federal, já disputou elei-
ções para deputado estadual e 
federal. 

A reportagem tentou, sem 
sucesso, contato com dois 
candidatos de 2020, Valeriano 
Abreu e Marlon Morais, pre-
feito e vice pelo extinto PSL. 
A dupla ficou em quarto lugar 
no pleito passado, com 7.237 
votos. 

RENOVAÇÃO LENTA

Quase metade dos candidatos de 
2020 seguem na disputa em 2024
Dos 16 postulantes das chapas majoritárias, sete voltam a pedir votos ao eleitor anapolino em uma eleição municipal

Dos candidatos que disputaram o cargo de prefeito nas eleições municipais em 2020, apenas Antônio Gomide 
(PT), Márcio Corrêa (PL) e José de Lima (PMB) devem confirmar candidatura para disputar o mesmo cargo em 2024
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DA REDAÇÃO

Doze instituições assinaram, 
na última sexta-feira, 12, Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) 
para aumentar e melhorar o 
acesso da população aos servi-
ços públicos no estado. A inten-
ção é integrar esforços de labo-
ratórios de inovação de cada um 
dos órgãos a fim de melhorar a 
vida da população, por meio da 
transformação digital. Com a 
integração, Goiás tem agora a 
maior rede de laboratórios de 
inovação no setor público do 
país.

Assinaram o acordo: o Go-
verno de Goiás, por meio das Se-
cretarias de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secti), Economia, 
Administração (Sead), de Segu-
rança Pública (SSP) e Geral de 
Governo (SGG); o Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJ-GO); a As-
sembleia Legislativa de Goiás; 
o Ministério Público de Goiás 

(MP-GO); o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE); o Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM); 
o Tribunal Regional do Traba-
lho da 18ª Região (TRT-18); e a 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG).

Todos os Poderes e órgãos 
passam a integrar a Rede de La-
boratórios de Inovação do Se-
tor Público de Goiás, criada por 
meio de decreto do governador 
Ronaldo Caiado em julho de 
2023, no âmbito do Observató-
rio de Inovação em Políticas Pú-
blicas da Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

“Agora temos a maior rede 
de laboratórios de inovação 
no setor público do país e, jun-
tos, vamos buscar aprimorar os 
serviços públicos, por meio da 
inovação e da tecnologia”, disse 
o secretário de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, José Frederico 
Lyra Netto, que representou o 
governador Ronaldo Caiado na 

solenidade.
Com a integração dos diver-

sos laboratórios, haverá o com-

partilhamento de conhecimen-
tos e recursos, além de melhores 
práticas entre os laboratórios, 

espaços físicos, cursos de capa-
citação e soluções tecnológicas 
desenvolvidas para aumentar a 
qualidade dos serviços públicos 
prestados à população nas mais 
diversas áreas. “Os laboratórios 
de inovação são fundamentais 
para que qualquer gestão do 
serviço público possa avançar e 
prestar um bom serviço à popu-
lação. Essa parceria vem neste 
sentido: todos trabalhando na 
mesma sintonia visando ter me-
lhores condições de atender a 
sociedade”, relatou o presidente 
do TJ-GO, Carlos Alberto Fran-
ça.

Também estiveram presen-
tes: o presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, conselheiro 
Saulo Mesquita, e dos Municí-
pios, Joaquim de Castro, o pro-
curador-geral do MP-GO, Cyro 
Terra Peres, além dos titulares 
da Economia, Francisco Sérvu-
lo, e da Sead, Alan Tavares. (Com 
informações SECTI)

AGLYS NADIELLE

A partir desta terça-feira, 
16, os interessados em parti-
cipar do Arraiana 2024 já po-
dem fazer a troca de ingressos. 
A festa beneficente acontece 
de 27 a 31 de julho, em co-
memoração ao aniversário de 
Anápolis. 

Diferente dos anos anterio-
res, desta vez apenas os shows 
religiosos vão valer 2kg de ali-

mentos em geral. Já a apresen-
tação do cantor Gusttavo Lima 
será 5kg de arroz, para o Hugo 
e Guilherme 5kg de feijão e 5 
litros de óleo para o dia de Íca-
ro e Gilmar.

Segundo informações da 
gestão municipal, serão dis-
ponibilizados dois ingressos 
por CPF. Cada pessoa, além de 
retirar em seu próprio nome, 
também poderá levar o CPF 
de uma outra pessoa (original 

ou foto), sendo que essa ação 
só é válida uma vez. Há ain-
da regras específicas sobre os 
alimentos que serão trocados, 
isso porque a data de validade 
deve ser de pelo menos três 
meses após a troca. 

POSTOS DE TROCA
Prefeitura (Recepção)
Estádio Jonas Duarte 
CEITEC
CMEI José Cupertino de Paula 

(Munir Calixto)
CRAS Leste I (Jardim Alvora-
da)
CRAS Leste II (Filostro Ma-
chado)
CRAS Norte (Vila Norte)
CRAS Sul (Reny Cury)
Escola Clóvis Guerra (Jaiara)
Escola João Amélio (Vila Sul)
Secretaria de Integração (Gi-
násio Newton de Faria) 
CMTT (Vila Esperança)
Unievangélica (Cidade Uni-

versitária)
Interlândia: 16 e 19/07 - 
Subprefeitura
Souzania: 16 e 19/07, - 
Subprefeitura
Goialândia: 16 e 19/07 – 
Subprefeitura
Joanópolis: 16 e 19/07 - 
Subprefeitura
Vila São Vicente: 16 e 19/07 - 
Paróquia São Vicente de Paula
Branápolis: 16 e 19/07 - Escola 
Wady Cecílio

PODERES E TRIBUNAIS

Parceria une 12 instituições, entre secretarias do Governo de Goiás, Tribunal de Justiça, Alego, tribunais e universidade

Interessados em participar dos 5 dias de festa podem trocar alimentos pelos bilhetes; programação começa em 27 de julho

Acordo visa aumentar acesso da 
população aos serviços públicos

Arraiana: troca de ingresso inicia nesta terça, 16

Assinatura do acordo tem objetivo ce promover a cooperação dos entes 
envolvidos em benefício da transformação digital no setor público 

ANDRÉ BIANCHI
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MOACIR DE 
MELO

O título deste artigo 
compõe o primeiro verso 
da letra da música de au-
toria do cantor baiano Gil-
berto Gil, denominada de 
“Aquele Abraço”. Quando 
foi escrita em 1969, o autor 
se despedia da cidade da 
forma que a via (1.969) e 
se preparava para cumprir 
exílio na Inglaterra, por 
determinação do regime 
militar, então no coman-
do do país. Bons tempos! 
Acredito que nosso com-
positor não pressentia no 
que se tornaria a cidade 40 
a 50 anos depois.

Sim, apesar de sua be-
leza natural a cidade do 

Rio de Janeiro tornou-se 
violenta, perigosa, sem 
perspectiva de paz nas fa-
velas dominadas por gru-
pos traficantes de drogas, 
que declaram e promovem 
guerra entre si de forma 
anunciada, sem qualquer 
possibilidade de comando 
pelo Estado que foi assalta-
do pelo populismo exacer-
bado nos último 50 anos 
e sem luz no fim do túnel. 
Triste fim para uma cida-
de já cantada em verso e 
prosa como “maravilhosa” 
e que, ainda, representa o 
Brasil mundo afora. Sim, 
em qualquer lugar do pla-
neta que você esteja ao res-

ponder a pergunta “Where 
are you from?” (De onde 
você veio) com sua respos-
ta Brasil, seu interlocutor 
exclama: Oh!... Rio de Ja-
neiro!... Carnaval!... Fla-
mengo...

Mas o que fizeram com a 
cidade maravilhosa trans-
formando-a na cidade das 
balas perdidas que matam, 
das favelas dominadas por 
grupos que enfrentam a 
força do estado, determi-
nam o fechamento do co-
mércio, escolas, tudo ao 
arrepio da lei? O certo é 
que a história da cidade se 
confunde com a história de 
populismo praticado pe-
los governantes do estado 
desde a era getulista, com 
a condução, sempre, para 
a ótica do pão e circo. De 
resto, o povo é que se ajus-
te. E foi o que aconteceu: as 
favelas foram crescendo e 
mudando o visual. Obras 
faraônicas, contudo, nun-
ca pararam e continuam 
sempre acontecer. Resul-
tado: as favelas mudaram o 
visual da cidade. Para pior!

Nada, contudo, foi mais 
avassalador do que a mal-
dição do royalties do petró-
leo do pré-sal iniciado em 
2.008. Num tempo em que 
o petróleo custava 150 dó-
lares mundo afora, os go-
vernos cariocas sentiram-
-se afogados em dinheiro, 
via royalties, que achavam 
não teria fim. Veio o popu-
lismo com corrupção forte, 
o desperdício com gastos 
desordenados, a doença 
crônica do nacional-em-
preguismo, aumentos de-
sordenados de salários e o 
pior: chegaram as empre-
sas que sugaram a estatal 
Petrobras até quase levá-la 
à lona. E o petróleo perdeu 
força e voltou para 35 dó-
lares. E agora meu povo, o 
que fazer? Ficou sem res-
posta.

Apesar disto, a cidade 
do Rio de Janeiro continua 
linda! Por isso, a letra da 
música “Aquele Abraço” 
continua viva e tão atual 
porquanto traduz a bele-
za visual da cidade em si 
(apesar do vultuoso nú-

mero de favelas em todo 
seu entorno); porém, o 
melhor carnaval (fevereiro 
e março) dá o tom; o time 
das multidões (flamengo) 
sempre em evidência; os 
bairros famosos (realengo 
e outros) sempre bonitos; 
e os Chacrinhas da vida, 
muitos nos dias de hoje, 
ativos. 

As perguntas que não 
podemos mais calar: Até 
quando seremos coman-
dados por políticos popu-
listas que enganam nosso 
humilde povo com pão e 
circo e discursos vazios? 
E por políticos corruptos? 
Quando teremos um esta-
dista que dirá ao povo que 
deve se preparar para um 
mundo cada vez competiti-
vo? E quando teremos um 
estadista que dedicará seu 
governo a tornar o país, 
realmente, numa pátria 
educadora, única forma 
de melhorar pessoas e um 
país?  Você decide.

Economista e empresário 
em Anápolis

“O Rio de Janeiro continua lindo”   

Atentado contra Trump
influencia eleições nos EUA

INTERNACIONAL

Patrick de Noronha

O atentado ocorreu no sá-
bado, 13 de julho de 2024 às 
18h08 (horário local) duran-
te um comício de Trump em 
Butler, Pensilvânia, quando 
foram ouvidos tiros enquan-
to o ex-presidente discursava 
sobre imigração ilegal. Trump 
colocou a mão na orelha direi-
ta e se abaixou atrás do púlpito, 
enquanto agentes do Serviço 
Secreto o cercaram.

O atirador, identificado 
como Thomas Matthew Crook, 
de 20 anos, estava posicionado 
em um telhado a 120 metros do 
palco e portava um fuzil AR-15. 
O incidente resultou na mor-
te de uma pessoa na plateia e 
deixou outras duas gravemente 
feridas. Trump foi rapidamente 
retirado do local, com sangue 
visível ao redor da orelha direi-
ta, e levado a um hospital, rece-
bendo alta horas depois.

Thomas Matthew Crooks, o 
atirador identificado no aten-
tado contra Donald Trump, era 
um jovem de 20 anos residen-
te em Bethel Park, Pensilvânia, 
aproximadamente 56 km ao 
sul do local do comício. o sus-
peito de atirar durante um co-
mício do ex-presidente Donald 
Trump possuía material explo-
sivo em seu carro e residência.

Formado na Bethel Park 

High School em 2022, Crooks 
estava registrado como eleitor 
republicano, embora registros 
mostrem uma pequena doação 
de US$ 15 para um comitê de 
ação política alinhado aos de-
mocratas em janeiro de 2021. 
Sem antecedentes criminais 
conhecidos, o motivo do ata-
que ainda é desconhecido. O 
FBI confirmou sua identidade 
através de testes de DNA e bio-
metria, já que Crooks não por-
tava documentos no momento 
do atentado.

Repercussão
As reações internacionais ao 

ataque contra o ex-presidente 
Donald Trump foram marca-
das por uma condenação unâ-
nime e expressões de cons-
ternação por parte de líderes 
mundiais. incluindo os ex-pre-
sidentes Barack Obama e Jair 
Bolsonaro, bem como os atuais 
presidentes Luiz Inácio Lula da 
Silva e Joe Biden, que enfatiza-
ram a importância de rejeitar a 
violência política.O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva decla-
rou que o atentado é “inaceitá-
vel”, enfatizando a necessidade 
de rejeitar a violência política.

O presidente francês Emma-
nuel Macron, por sua vez, ca-

racterizou o incidente como 
uma “tragédia”, refletindo o 
choque sentido pela comu-
nidade internacional diante 
da tentativa de assassinato de 
um candidato presidencial em 
uma das democracias mais 
proeminentes do mundo. Essas 
reações demonstram uma pre-
ocupação global com a escala-
da da violência política e refor-
çam o apelo por um ambiente 
político mais seguro e estável.

Donald Trump recebeu alta 
hospitalar no mesmo dia do 
atentado, após cerca de três ho-
ras de atendimento médico. O 
ex-presidente deixou o hospital 

ainda no sábado, demonstran-
do uma rápida recuperação do 
ferimento superficial na orelha. 
Em uma mensagem na sua pla-
taforma social Truth, Trump 
descreveu o incidente, afir-
mando que sentiu a bala rasgar 
a pele da parte superior de sua 
orelha direita e que houve mui-
to sangramento. Apesar do sus-
to, Trump manteve sua agenda, 
planejando comparecer à Con-
venção Nacional Republica-
na em Milwaukee, Wisconsin, 
onde deve receber formalmen-
te a indicação republicana para 
a corrida presidencial.

Trump foi rapidamente retirado do local, com sangue visível ao redor da orelha direita, e levado a um hospital, recebendo alta horas depois

Ex-presidente Donald 
Trump sofreu um atentado 
durante um comício na 
Pensilvânia, sendo atingido 
de raspão na orelha direita 
por um tiro disparado pelo 
atirador Thomas Crooks, 
que foi morto pelo Serviço 
Secreto
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MPE denuncia Eurípedes
Júnior, preso por desvio de
fundo eleitoral em 2022

Alego homenageia Tribunal
de Justiça pelos seus 150 anos
em sessão solene e festiva

 Folhapress

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) denunciou o pre-
sidente licenciado do Solida-
riedade, Eurípedes Júnior, por 
suspeita de liderar uma orga-
nização criminosa responsável 
pelo desvio de 36 milhões de 
reais em verbas eleitorais. Ele 
segue preso em unidade da Po-
lícia Federal, em Brasília.

Segundo a denúncia for-
mulada pelo promotor Paulo 
Roberto Binicheski, Eurípedes 
Gomes Macedo Júnior figura 
como líder de uma organização 
criminosa, formada por fami-
liares e pessoas próximas, de 
confiança do político. A organi-
zação criminosa, diz a denún-
cia, gerenciava o PROS como 
um bem particular, levando o 
político a enriquecer ilicita-
mente por meio do desvio de 
recursos públicos destinados à 
atividade político-partidária.

“[Eurípedes] foi responsável 
diretamente pela apropriação 
de recursos dos fundos Parti-

dário e Eleitoral, destinados 
ao Partido Republicano da Or-
dem Social (Pros), em proveito 
próprio e alheio, sobretudo em 
datas similares ou próximas a 
eventos marcantes da disputa 
judicial da gestão do partido. 
Além disso, juntamente a ou-
tros integrantes da organiza-
ção criminosa, furtou nume-
rário significativo pertencente 
à agremiação política quando 
não mais podia movimentar 
formalmente contas bancárias, 
bem como inseriu declarações 
falsas nos autos das prestações 
de contas declaradas perante 
a Justiça Eleitoral, para fins de 
macular os crimes anterior-
mente perpetrados”, detalhou o 
promotor.

O MP aponta os crimes de 
organização criminosa, apro-
priação indébita, furto qua-
lificado mediante fraude de 
recursos do fundo partidário, 
falsidade ideológica eleitoral, 
peculato eleitoral por meio de 
desvio e apropriação de recur-
sos.

Eurípedes Júnior: explicações à Polícia Federal

Redação

Nesta segunda-feira (15), a 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de Goiás (Alego) vai realizar 
sessão solene extraordinária 
em homenagem aos 150 anos 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do de Goiás (TJGO). O evento é 
uma iniciativa do presidente da 
Casa, deputado Bruno Peixoto 
(UB) e do deputado Amilton Fi-
lho (MDB).

Além dos propositores da 
iniciativa, devem participar da 
solenidade o procurador-ge-
ral do Estado, representando 
o governador Ronaldo Caiado, 
Rafael Arruda; o presidente do 
TJGO, desembargador Carlos 
França; o diretor-tesoureiro da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Seção Goiás (OAB-GO), 

Eduardo Cardoso Júnior; o pre-
sidente da Associação Goiana 
do Ministério Público (AGMP), 
Benedito Torres; o reitor da 
Universidade Estadual de Goi-
ás (UEG), Antônio Cruvinel 
Borges Neto; e o presidente da 
Câmara Municipal de Goiânia, 
vereador Romário Policarpo 
(PRD).

A partir de dados do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
o TJGO recebeu, pela segunda 
vez, o selo diamante, graças ao 
número de processos finaliza-
dos pela instituição, perfazen-
do o total de 971.648 processos 
em 2023. Conforme consta no 
relatório Justiça em Números, o 
CNJ classificou o TJ-GO como 
sendo o de maior produtivida-
de por magistrado no País.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Quando seu coração está pleno de gratidão, qualquer porta aparentemente 
fechada pode ser uma abertura para uma bênção maior’. - Osho

Bruno Peixoto: homenagem justa ao Judiciário

O aumento nos preços dos combustíveis nesta semana é 
uma notícia ruim para os brasileiros. Péssima. Em Goiás, 
como de resto no País, o que se vê uma especulação 
no preços da gasolina e, também, do etanol. O 
aumento concedido pelo governo Lula3 acabou sendo 
desrespeitado até porque os donos de postos de 
combustíveis aumentaram os preços mais do que deviam. 
Exageraram na mão e deixando o consumidor, o motorista, 
desesperado. Mas é bom dizer que há a maldade de 
alguns donos de postos, que aumentam os preços mais 
do que deviam e não só do governo. Por exemplo, a foto 
acima mostra que em Aragoîânia o preço foi majorado, 
mas ainda assim está bem, bem mais barato, do que em 
Goiânia, na Capital, onde tem dono de posto vendendo 
o álcool a mais de R$ 4,50. Um abuso em se tratando de 
economia popular, o que coloca, a reeleição do presidente 
Lula em total perigo.

lA revelação de que donos de bares e 
restaurantes estão envididados com a 
atual economia brasileira não deixa de 
ser novidade alguma. Mais um setor que 
sofre com a política ‘desmotivante’ do 
governo federal. Só mais um.
lJornalista de primeira linha, um profundo 

conhecedor da música brasileira, o 
jornalista Sérgio Cabral, pai do ex-
governador do Rio de Janeiro, com certeza, vai fazer falta. 
lNinguém sabe o que dá mais dinheiro hoje na música 

brasileira: o sertanejo ou o funk. Pelo jeito, o funk...
lImagens repugnantes de drones que matam inocentes no 

Oriente Médio e na guerra contra a Ucrânia. Tudo na net!
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 
a sua aljava cheia deles! Não será humilhado quando 
enfrentar seus inimigos no tribunal.’ - Salmos 127:3-5

Abuso no aumento dos 
preços dos combustíveis

Não mesmo
Não é certo quererem 
culpar o governo do 
presidente Joe Biden pelo 
atentado contra o seu 
adversário, Donald Trump, 
até porque a insegurança 
hoje é uma tônica do 
mundo todo.   

Exagero
Também não é certo 
quererem comparar o 
‘atentado’ contra Trump 
projetando no ‘atentado’ 
contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Segurança
Cada país tem as suas 
idiossincrasias quando 
o assunto é segurança. 
Os EUA, principalmente.

Cratelândia
Não vamos cansar de 
publicar. As chuvas 
acabaram, mas as ruas de 
Goiânia estão praticamente 
todas emburadas. Já era para 
o problema estar resolvido. 

Justiça
O nível do Judiciário goiano, 
às vezes, passa vergonha no 
Estado. O caso da menina de 
13 anos, grávida, após um 
estupro e proibída de fazê-lo 
é um exemplo disso.  
 
Não e não
A pergunta é: com a 
experiência que tem noss 
magistrados, precisava disso. 
Lógico que não.

Teimosa
A insistência em quererem 
que o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
seja candidato à presidência 
da República é a mesma de 
querer ‘perpetuar’ o poder 
só da região Sudeste.

Grande erro
Tarcíso de Freitas (foto) erra 
em querer ‘agradar’ setores 
do bolsonarismo e disputar 
a presidência da República 
ao invés da reeleição para 
governador de São Paulo. 
Se perder, enterra de fato a 
sua carreira política e a do 
bolsonarismo no Brasil.

‘REPUDIO TODA E QUALQUER FORMA DE PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO. INFELIZMENTE, HÁ EXPRESSÕES QUE CONTINUAMOS A PERPETUAR SEM QUE NOS 
DEBRUCEMOS SOBRE O SEU CONTEÚDO. ERREI AO USAR UMA DESSAS EXPRESSÕES NA COLETIVA DE IMPRENSA. RECONHEÇO QUE PALAVRAS TÊM PODER E IMPACTO, 

INDEPENDENTEMENTE DA INTENÇÃO’, TÉCNICO DO PALMEIRAS, ABEL FERREIRA, SE JUSTIFICANDO AO USAR A EXPRESSÃO ‘EQUIPE DE ÍNDIO’

Festival de pipas no Parque Atheneu  
A região do Parque Atheneu 
recebeu no último sábado 
o ‘Festival Pipa sem Cerol’, 
no campo de terra do 
Parque Carmo Bernardes. 
O evento gratuito, apoiado 
pelo vereador Joãozinho 
Guimarães, premiou a maior 
pipa que voou, a menor pipa 
que voou e a maior rabiola, 
também. Além do festival, houve uma oficina de construção de 
pipas gratuitas e sorteio de brindes para os participantes. 

Marcas consagradas no Mercadinho 
A nova edição do Mercadinho mais cool da cidade consagrou 
seu sucesso com o público. O evento de moda movimentou 
Goiânia com sua curadoria de produtos exclusivos na sede da 
Haut Imóveis, localizada no Setor Marista. Tanto no sábado 
como no domingo, os presentes tiveram acesso ao acervo das 
dez marcas locais e nacionais, além de desfrutar de mimos e de 
degustação de vinhos. Na foto, o chef e confeiteiro Benedito 
Vitor, acompanhado por uma das embaixadoras do evento, a 
influenciadora Amanda Jayme.
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Caiado diz que apoio de
Bolsonaro é bem-vindo, mas

tem independência intelectual

Folhapress

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
diz que o apoio do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro a uma eventu-
al candidatura sua à Presidên-
cia da República em 2026 seria 
“ótimo”, mas defende que sua 
extensa trajetória na política 
fala por si e que não depende 
de terceiros para concorrer. “Eu 
tenho uma vida na política, as 
pessoas me conhecem. Tenho 
autonomia. Em todos os mo-
mentos da minha vida, tive po-
sição. No momento da vacina, 
tive posição”, diz ele, em refe-
rência às divergências que teve 
com o então presidente duran-
te a pandemia de Covid-19.

Caiado deixou de compa-
recer à Cpac (Conferência de 
Ação Política Conservadora), 
evento que reuniu expoentes 
da direita —e o próprio Bolso-
naro— em Santa Catarina no 
dias 6 e 7 deste mês. Ele afirma 
que a ausência foi motivada 
pelo aniversário de dois anos 
da morte de seu filho, Ronaldo, 
e não por um cálculo político.

“É o momento em que mi-
nhas filhas vêm de São Paulo, 
o momento em que eu fico só 
com a minha família. Não saí 
para lugar nenhum, é uma coi-
sa muito pessoal”, diz o gover-
nador. “Eu não tenho a menor 
dificuldade de ir a um lugar e 
debater. Só por isso que eu não 
viajei”, completa.
    
Euforia

Na quarta-feira (10), quando 
foi à festa de aniversário do lí-
der da União Brasil na Câmara 
dos Deputados, Elmar Nasci-
mento (BA), em Brasília, Caia-
do foi assediado por parte dos 
presentes, que pediam selfies 
ao seu lado e o chamavam de 
futuro presidente.

O governador diz que não 
descarta a possibilidade de 
Bolsonaro reverter sua inelegi-
bilidade e de concorrer ao pró-
ximo pleito presidencial, mas 
diz que, caso essa hipótese não 
se confirme, suas credenciais 

fazem dele um bom candida-
to. “Já estou no meu segundo 
mandato [como governador] e, 
modéstia parte, bem avaliado”, 
afirma.

“Eu já tenho uma vida polí-
tica, sou uma pessoa que tenho 
meus princípios. Desde 1986 
que estou no debate político no 
país. [Criei] a UDR [União De-
mocrática Ruralista], [tive] mi-
nhas posições na Constituinte, 
meus cinco mandatos de de-
putado federal e de senador, 
dois de governador. Não sou 
teleguiado”, segue. “Eu tenho 
independência moral e intelec-
tual. Amanhã, se eu tiver condi-
ções de ser candidato pelo meu 
partido e de ser presidente da 
República, sei exercer a função 
com o meu preparo”, finaliza.
    
“Não nego”

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
afirmou, ao Estadão/Broad-
cast, que é pré-candidato à Pre-
sidência da República em 2026. 
Ele disse já ter iniciado visitas a 
Estados e a líderes partidários 
para pôr seu nome à disposição. 
“Sou pré-candidato à Presidên-

cia da República. Apresentarei 
meu nome ao partido. Claro 
que ninguém é candidato de si 
mesmo, faz-se uma convenção, 
um trabalho de aliança, visita 
aos Estados, às lideranças, que 
já comecei a fazer. Se eu chegar 
dentro das condições que me 
deem a possibilidade de dispu-
tar, é lógico que trabalho para 
isso. Não nego.”

Caiado tem se posicionado 
nas conversas como disponível 
para disputar inclusive contra 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, caso este busque a 
reeleição. Há uma diferença 
em relação a outro nome ven-
tilado, o do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos): Caiado já está no 
segundo mandato, não tendo 
a possibilidade de permanecer 
no posto atual. “Eu já estou no 
segundo mandato e sou o go-
vernador mais bem avaliado do 
país”, disse.

“Desordem institucional”
Caiado afirmou que o mo-

mento atual é de “desordem 
institucional”, com focos de 
crise em várias frentes - algo 

que, diz, só seria comparável 
aos períodos de crise dos go-
vernos Fernando Collor e Dil-
ma Rousseff, que foram alvos 
de impeachment. “Os Poderes 
são independentes e harmôni-
cos. No momento em que não 
tem harmonia, está instalada a 
inconstitucionalidade. Falta di-
álogo, falta a liturgia do cargo, 
a responsabilidade de chamar 
as pessoas para construir um 
ponto de pacificação. Posso te 
dizer que nunca convivi com 
tamanha desordem institucio-
nal como vejo agora. Talvez, no 
período de cassação do Collor e 
da Dilma”, apontou.

Para Caiado, o modelo pre-
sidencialista hoje, em con-
fronto e por vezes refém do 
Legislativo, está fragilizado. 
“Sou respeitador da Constitui-
ção. Agora, precisamos saber: 
somos presidencialistas? Se é 
parlamentarista, vamos mudar 
o regime do País. O que não 
pode é viver numa situação 
híbrida como essa, que não se 
sabe quem decide.”

Caiado participou da mesa 
“Agronegócio na economia 
global”, uma das mais disputa-

das no Fórum de Lisboa. Com 
críticas às seguidas tentativas 
de um acordo Mercosul-União 
Europeia, ele foi ovacionado 
pela plateia, que contou com 
nomes como o da empresária 
Luiza Trajano (Magazine Lui-
za), dos ex-ministros Joaquim 
Levy e Luis Adams, além do ex-
-senador Romero Jucá (MDB-
-RR) e vários juristas. No final 
de sua fala, na qual disse que 
“sustentabilidade não pode ser 
cortesia com chapéu alheio, 
como quer a Europa”, foi aplau-
dido pela plateia.

Caiado vai prosseguir com 
as visitas aos estados brasilei-
ros, com destaque para as pré-
-campanhas dos candidatos do 
União Brasil às prefeituras das 
capitais. “Vou andar pelo país, 
conversar com as pessoas, aju-
dar os companheiros do União 
Brasil. Não vou parar mais, 
quero debater o futuro do meu 
país”.

O governador goiano está 
certo que o União Brasil vai 
estar ao seu lado neste proje-
to eleitoral para 2026”. Terei o 
apoio do Uniao Brasil, sem dú-
vida alguma”.

Ronaldo Caiado: busca de amplo apoio para concorrer, pela segunda vez, ao Palácio do Planalto

Governador de Goiás 
foi aclamado como pré-
candidato ao Palácio do 
Planalto durante festa em 
Brasília

“Brasil está no caminho 
errado”, diz goiano a Crusoé

Há dois setores da economia 
que o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) diz 
não terem sucesso em seu esta-
do: o de carros blindados e o de 
segurança privada.

“Todas as empresas quebra-
ram”, falou ao comentar o que 
considera um sucesso na ges-
tão em segurança pública. Com 
essa confiança — e uma apro-
vação de 86% do eleitor goiano 
— o político de carreira já tem a 

primeira bandeira para se lan-
çar como pré-candidato à Pre-
sidência da República, em uma 
eleição que só ocorrerá daqui a 
menos de mil dias. 

O que para alguns pode pa-
recer um gesto fora de tempo, 
para Ronaldo Caiado é um mo-
vimento que pretende evitar 
“achismos” e “improvisação de 
forças”. Em entrevista a Crusoé, 
o governador comenta a deci-
são de se lançar pré-candidato 

a presidente pelo União Brasil 
sem esperar sequer o início das 
eleições municipais deste ano. 
Recentemente, ele reuniu os 
governadores de São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraná na casa do senador Ciro 
Nogueira, em Brasília, para de-
bater cenários políticos. Disse 
não enxergar problemas em 
adiantar uma articulação, pois, 
na visão dele, o próprio Lula 
já estaria em campanha para 

2026. 
“O quadro já está montado: 

ele está fazendo sua gestão, 
mas, ao mesmo tempo, sinali-
zando para sua candidatura em 
2026”, diz o Caiado. “Dentro do 
partido já avaliamos isso, para 
podermos construir uma dis-
cussão da realidade que o país 
está passando neste momento.” 

Sabedor do calo que é para 
a atual gestão o tema segu-
rança pública, Caiado tratou 

de vender seu peixe: para ele, 
em qualquer lugar de Goiás é 
possível andar na rua com o 
celular na mão (esse será pro-
vavelmente o seu mote daqui 
para a frente), pois o poder pú-
blico garante que não existam 
preocupações maiores com a 
segurança. A educação —outro 
tema em que ele amealha uma 
boa aprovação— também deve 
ser apresentada como um trun-
fo seu daqui em diante. 
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Caiado diz que apoio de
Bolsonaro é bem-vindo, mas

tem independência intelectual

Folhapress

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
diz que o apoio do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro a uma eventu-
al candidatura sua à Presidên-
cia da República em 2026 seria 
“ótimo”, mas defende que sua 
extensa trajetória na política 
fala por si e que não depende 
de terceiros para concorrer. “Eu 
tenho uma vida na política, as 
pessoas me conhecem. Tenho 
autonomia. Em todos os mo-
mentos da minha vida, tive po-
sição. No momento da vacina, 
tive posição”, diz ele, em refe-
rência às divergências que teve 
com o então presidente duran-
te a pandemia de Covid-19.

Caiado deixou de compa-
recer à Cpac (Conferência de 
Ação Política Conservadora), 
evento que reuniu expoentes 
da direita —e o próprio Bolso-
naro— em Santa Catarina no 
dias 6 e 7 deste mês. Ele afirma 
que a ausência foi motivada 
pelo aniversário de dois anos 
da morte de seu filho, Ronaldo, 
e não por um cálculo político.

“É o momento em que mi-
nhas filhas vêm de São Paulo, 
o momento em que eu fico só 
com a minha família. Não saí 
para lugar nenhum, é uma coi-
sa muito pessoal”, diz o gover-
nador. “Eu não tenho a menor 
dificuldade de ir a um lugar e 
debater. Só por isso que eu não 
viajei”, completa.
    
Euforia

Na quarta-feira (10), quando 
foi à festa de aniversário do lí-
der da União Brasil na Câmara 
dos Deputados, Elmar Nasci-
mento (BA), em Brasília, Caia-
do foi assediado por parte dos 
presentes, que pediam selfies 
ao seu lado e o chamavam de 
futuro presidente.

O governador diz que não 
descarta a possibilidade de 
Bolsonaro reverter sua inelegi-
bilidade e de concorrer ao pró-
ximo pleito presidencial, mas 
diz que, caso essa hipótese não 
se confirme, suas credenciais 

fazem dele um bom candida-
to. “Já estou no meu segundo 
mandato [como governador] e, 
modéstia parte, bem avaliado”, 
afirma.

“Eu já tenho uma vida polí-
tica, sou uma pessoa que tenho 
meus princípios. Desde 1986 
que estou no debate político no 
país. [Criei] a UDR [União De-
mocrática Ruralista], [tive] mi-
nhas posições na Constituinte, 
meus cinco mandatos de de-
putado federal e de senador, 
dois de governador. Não sou 
teleguiado”, segue. “Eu tenho 
independência moral e intelec-
tual. Amanhã, se eu tiver condi-
ções de ser candidato pelo meu 
partido e de ser presidente da 
República, sei exercer a função 
com o meu preparo”, finaliza.
    
“Não nego”

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
afirmou, ao Estadão/Broad-
cast, que é pré-candidato à Pre-
sidência da República em 2026. 
Ele disse já ter iniciado visitas a 
Estados e a líderes partidários 
para pôr seu nome à disposição. 
“Sou pré-candidato à Presidên-

cia da República. Apresentarei 
meu nome ao partido. Claro 
que ninguém é candidato de si 
mesmo, faz-se uma convenção, 
um trabalho de aliança, visita 
aos Estados, às lideranças, que 
já comecei a fazer. Se eu chegar 
dentro das condições que me 
deem a possibilidade de dispu-
tar, é lógico que trabalho para 
isso. Não nego.”

Caiado tem se posicionado 
nas conversas como disponível 
para disputar inclusive contra 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, caso este busque a 
reeleição. Há uma diferença 
em relação a outro nome ven-
tilado, o do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos): Caiado já está no 
segundo mandato, não tendo 
a possibilidade de permanecer 
no posto atual. “Eu já estou no 
segundo mandato e sou o go-
vernador mais bem avaliado do 
país”, disse.

“Desordem institucional”
Caiado afirmou que o mo-

mento atual é de “desordem 
institucional”, com focos de 
crise em várias frentes - algo 

que, diz, só seria comparável 
aos períodos de crise dos go-
vernos Fernando Collor e Dil-
ma Rousseff, que foram alvos 
de impeachment. “Os Poderes 
são independentes e harmôni-
cos. No momento em que não 
tem harmonia, está instalada a 
inconstitucionalidade. Falta di-
álogo, falta a liturgia do cargo, 
a responsabilidade de chamar 
as pessoas para construir um 
ponto de pacificação. Posso te 
dizer que nunca convivi com 
tamanha desordem institucio-
nal como vejo agora. Talvez, no 
período de cassação do Collor e 
da Dilma”, apontou.

Para Caiado, o modelo pre-
sidencialista hoje, em con-
fronto e por vezes refém do 
Legislativo, está fragilizado. 
“Sou respeitador da Constitui-
ção. Agora, precisamos saber: 
somos presidencialistas? Se é 
parlamentarista, vamos mudar 
o regime do País. O que não 
pode é viver numa situação 
híbrida como essa, que não se 
sabe quem decide.”

Caiado participou da mesa 
“Agronegócio na economia 
global”, uma das mais disputa-

das no Fórum de Lisboa. Com 
críticas às seguidas tentativas 
de um acordo Mercosul-União 
Europeia, ele foi ovacionado 
pela plateia, que contou com 
nomes como o da empresária 
Luiza Trajano (Magazine Lui-
za), dos ex-ministros Joaquim 
Levy e Luis Adams, além do ex-
-senador Romero Jucá (MDB-
-RR) e vários juristas. No final 
de sua fala, na qual disse que 
“sustentabilidade não pode ser 
cortesia com chapéu alheio, 
como quer a Europa”, foi aplau-
dido pela plateia.

Caiado vai prosseguir com 
as visitas aos estados brasilei-
ros, com destaque para as pré-
-campanhas dos candidatos do 
União Brasil às prefeituras das 
capitais. “Vou andar pelo país, 
conversar com as pessoas, aju-
dar os companheiros do União 
Brasil. Não vou parar mais, 
quero debater o futuro do meu 
país”.

O governador goiano está 
certo que o União Brasil vai 
estar ao seu lado neste proje-
to eleitoral para 2026”. Terei o 
apoio do Uniao Brasil, sem dú-
vida alguma”.

Ronaldo Caiado: busca de amplo apoio para concorrer, pela segunda vez, ao Palácio do Planalto
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considera um sucesso na ges-
tão em segurança pública. Com 
essa confiança — e uma apro-
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menos de mil dias. 
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recer um gesto fora de tempo, 
para Ronaldo Caiado é um mo-
vimento que pretende evitar 
“achismos” e “improvisação de 
forças”. Em entrevista a Crusoé, 
o governador comenta a deci-
são de se lançar pré-candidato 

a presidente pelo União Brasil 
sem esperar sequer o início das 
eleições municipais deste ano. 
Recentemente, ele reuniu os 
governadores de São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraná na casa do senador Ciro 
Nogueira, em Brasília, para de-
bater cenários políticos. Disse 
não enxergar problemas em 
adiantar uma articulação, pois, 
na visão dele, o próprio Lula 
já estaria em campanha para 

2026. 
“O quadro já está montado: 

ele está fazendo sua gestão, 
mas, ao mesmo tempo, sinali-
zando para sua candidatura em 
2026”, diz o Caiado. “Dentro do 
partido já avaliamos isso, para 
podermos construir uma dis-
cussão da realidade que o país 
está passando neste momento.” 

Sabedor do calo que é para 
a atual gestão o tema segu-
rança pública, Caiado tratou 

de vender seu peixe: para ele, 
em qualquer lugar de Goiás é 
possível andar na rua com o 
celular na mão (esse será pro-
vavelmente o seu mote daqui 
para a frente), pois o poder pú-
blico garante que não existam 
preocupações maiores com a 
segurança. A educação —outro 
tema em que ele amealha uma 
boa aprovação— também deve 
ser apresentada como um trun-
fo seu daqui em diante. 
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Setor de serviços em Goiás cresce
3,8% em 12 meses, aponta IBGE

ECONOMIA

Redação

No mês de maio, o setor de 
serviços em Goiás apresentou 
crescimento de 3,8% na varia-
ção acumulada em 12 meses, 
ficando acima da média nacio-
nal para o período, que foi de 
1,3%. Os dados foram compi-
lados pelo Instituto Mauro Bor-
ges (IMB), a partir de levanta-
mento divulgado, na sexta-feira 
(12/7), pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 

(IBGE).
Em território goiano, as 

atividades de informação e 
comunicação tiveram maior 
avanço, com alta de 9,4%. Esta 
classificação inclui, por exem-
plo, negócios de telecomuni-
cações e serviços de tecnoló-
gica da informação (TI), como 
desenvolvimento de softwares, 
aplicativos e consultorias. Na 
sequência está a categoria de 
transportes, serviços auxilia-
res aos transportes e correio 
(5,4%), que engloba entrega de 
mercadorias, entre outros.

A pesquisa também mostra 
que na variação mensal com 
ajuste sazonal, na comparação 
entre maio e abril deste ano, 
houve estabilidade (0,2%), en-
quanto 19 das 27 unidades da 
federação pesquisadas tiveram 
queda. “Estamos intensifican-

do esforços para promover a 
manutenção e o fomento do 
setor, avançando ainda mais 
na oferta de empregos, redução 
da desocupação e capacitação”, 
destaca o secretário-Geral de 
Governo, Adriano da Rocha 
Lima.

Sobre a pesquisa
A Pesquisa Mensal de Ser-

viços (PMS), do IBGE, produz 
indicadores que permitem 
acompanhar o comportamen-
to conjuntural do setor de ser-
viços no país, investigando a 
receita bruta de serviços nas 
empresas formalmente consti-
tuídas, com 20 ou mais pessoas 
ocupadas, que desempenham 
como principal atividade um 
serviço não financeiro, excluí-
das as áreas de saúde e educa-
ção.

Em Goiás, setor de serviços cresceu acima
da média nacional no recorte dos últimos 12 meses

Avanço é puxado pelas 
atividades de informação e 
comunicação, que incluem 
serviços na área de TI e 
telefonia, entre outros; 
índice está acima da média 
nacional para o período

Hugol alerta para cuidados
com as crianças nas férias escolares

Redação

O Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio 
Lage de Siqueira (Hugol) alerta 
para os cuidados com as crian-
ças no período de férias esco-
lares. Durante o mês de julho, 
a atenção com as crianças em 
casa deve ser redobrada para 
evitar afogamentos, queimadu-
ras e outros acidentes domésti-
cos.

 A coordenadora médica 
da UTI de Trauma Pediátrico 
do Hugol, Teresa Cristina Go-
dinho, alerta principalmente 
para os casos de afogamentos 
no período de férias escolares, 
seja em casa ou até mesmo em 
festas com familiares e amigos.

“A crianças não podem ficar 
sozinhas, sem a supervisão de 

um adulto. O sugerido é que 
se nomeie o adulto que ficará 
responsável por ela. Caso esse 
adulto tenha que se ausentar, 
como ir ao banheiro, por exem-
plo, ele deve nomear outro 
adulto para cuidar da criança. 
A maioria dos acidentes ocorre 
porque um adulto acha que o 
outro está olhando e vice-ver-
sa”, explica.

A médica alerta ainda para 
as formas de prevenir afoga-
mentos, como o uso de boias 
e coletes adequadas para ta-
manho e idade da criança. Vale 
lembrar que as boias devem ser 
usadas até em lugares rasos. 
“Há casos de crianças que se 
afogam até em baldes utiliza-
dos para limpar a casa, por isso 
todo cuidado é pouco para se 
prevenir acidentes”, afirma Te-
resa.

“Infelizmente, o afogamento 
é uma das principais causas de 
morte acidental entre crianças. 
As consequências de um afoga-
mento podem variar de acordo 
com a gravidade do incidente 
e o tempo que a criança ficou 
submersa. Em casos leves, a 

criança pode apresentar tosse, 
dificuldade para respirar e an-
siedade. No entanto, em casos 
mais graves, pode ocorrer falta 
de oxigenação no cérebro, re-
sultando em danos neuroló-
gicos permanentes. Isso pode 
incluir dificuldades de apren-
dizado, problemas motores e, 
em casos extremos, um estado 
de coma”, Ressaltou a médica.

Em 2023, o Hugol atendeu 
32 crianças vítimas de afoga-
mentos, sendo 23 delas com 
menos de 5 anos de idade. Já 
nos cinco primeiros meses de 
2024, a unidade atendeu 17 
crianças vítimas de afogamen-
to, número 54,5% maior que o 
mesmo período do ano passa-
do, quando foram registrados 
11 casos de afogamentos. “A 
maioria dos casos de afoga-
mentos infantis são registrados 
em crianças de 0 a 4 anos, daí a 
importância do alerta aos pais 
e responsáveis. Afinal, grande 
parte dos afogamentos deixam 
sequelas, muitas delas irrever-
síveis”, finalizou.
Histórias de superação

O Hugol possui uma equipe 

especializada no atendimento 
pediátrico de urgência e emer-
gência e muitas histórias acon-
tecem diariamente nos corre-
dores da unidade. Uma dessas 
histórias é a do Lucas Davi Sou-
za Ferreira, de 1 ano e 9 meses. 
Ele ficou internado no Hugol 
durante quatro meses após se 
afogar na piscina de sua casa.

Os pais passaram por mo-
mentos desesperadores ao ve-
rem o filho desacordado na pis-

cina. O Lucas Davi ficou muito 
grave na UTI Pediátrica da uni-
dade, mas felizmente recebeu 
alta no último mês de junho. 
“Foi um afogamento muito gra-
ve, mas graças à Deus o socorro 
veio muito rápido, o helicóp-
tero chegou em seis minutos 
e ele veio para o Hugol, onde 
recebeu o melhor tratamento 
que ele poderia ter recebido”, 
disse Cleber Souza, pai do Lu-
cas Davi.

Durante o mês de julho, 
atenção aos pequenos em 
casa deve ser redobrada 
para evitar afogamentos, 
queimaduras e outros 
acidentes domésticos

Saúde estadual alerta população
sobre câncer de cabeça e pescoço

Redação

Julho é mês de conscientiza-
ção sobre o câncer de cabeça e 
pescoço. Durante a campanha 
batizada de Julho Verde, o Go-
verno de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-GO), está orientando 
a população a adotar hábitos 
de vida saudáveis capazes de 

prevenir casos da doença, res-
ponsável pela segunda maior 
incidência de tumores entre os 
homens. O Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) estima que, 
em cada ano do triênio de 2023 
a 2025, serão registrados 15 mil 
novos casos no Brasil.

O câncer de cabeça e pesco-
ço tem como principais fatores 
de risco o tabagismo, consumo 
de bebidas alcoólicas, obesida-
de e exposição a produtos quí-
micos. Os registros apontam 
que, no ano passado, foram no-
tificadas 1.502 mortes pela do-

ença. Desse total, 908 (60,45%) 
eram homens e 594 (39,55%) 
eram mulheres.

O coordenador de Onco-
logia da Superintendência de 
Políticas e Atenção Integral à 
Saúde (Spais/SES-GO), Kleber 
Júnior Rodrigues Monteiro, 
destaca a importância de as 
pessoas estarem atentas aos 
principais fatores de risco e 
procurarem o serviço de saúde 
de imediato, se apresentarem 
algum sintoma da doença (veja 
relação abaixo).

Kleber Monteiro enfatiza 

que o diagnóstico tardio é um 
dos principais desafios no tra-
tamento dessa forma de câncer, 
afetando negativamente a so-
brevivência dos pacientes. Ele 
destaca que a SES-GO dispõe 
de uma rede bem estruturada 
para o cuidado de casos onco-
lógicos.

Sintomas da doença
* Nódulos que crescem rapi-

damente, associados à dor ou 
rouquidão.

* Afta que não cicatriza por 
mais de 15 dias.

* Alteração persistente da 
voz (rouquidão).

* Nódulo na língua, tipo ver-
ruga que dói.

* Sensação de espinho na 
garganta ou dor contínua.

* Manchas brancas na mu-
cosa oral.

* Dores constantes de ouvi-
do.

* Sangramento ou obstrução 
nasal.

* Consultas médicas rotinei-
ras fazem parte da prevenção 
contra o câncer de pescoço e 
cabeça.

Mês de julho é dedicado 
à conscientização para 
adoção de hábitos de vida 
que previnem a doença

Pequeno Lucas Davi, de 1 ano e 9 meses:
depois do susto, dia de voltar para casa com a família
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O prefeito Rogério Cruz (Solidariedade) passa longe das 
pressões e não se interesse por resultados de pesquisas elei-
torais que o colocam fora do segundo turno na disputa pelas 
eleições este ano em Goiânia. Com o respaldo de sete parti-
dos, ele se movimenta, participa de reuniões, conversa com 
lideranças políticas e defende o seu trabalho de quase qua-
tro anos no Paço Municipal. Sem ter sido eleito prefeito da 
capital, Cruz herdou o cargo pelas circunstâncias do destino 
– a morte prematura do prefeito recém-empossado Magui-
to Vilela. Ao longo dos anos, o prefeito conviveu com muitas 
turbulências políticas – a maior delas foi o rompimento do 
MDB de Daniel Vilela com a sua gestão. Pagou preço alto por 
esse equívoco, que teve o dedo dos cardeais da igreja Univer-
sal, onde Cruz é pastor. Na relação com a Câmara Munici-
pal, também teve altos e baixos, principalmente com o pre-
sidente Romário Policarpo (PRD), hoje um aliado político. 
Rogério Cruz sabe que a caminhada é longa para que possa 
crescer nas pesquisas eleitorais e chegar ao segundo turno, 
mas ele não desiste. Vai para a campanha de rua, aos debates 
com os adversários e apresentar o que fez neste período na 
propaganda eleitoral de rádio e televisão. É esperar até onde 
vai Rogério Cruz.

Olho no Senado Federal
A lista de políticos com pretensão de concorrer às duas 

vagas ao Senado Federal em Goiás, em 2026, aumenta a cada 
dia: Gracinha Caiado (UB0, Gustavo Gayer (PL), Roberto Na-
ves (Repu), Gustavo Mendanha (MDB), Adib Elias (MDB), 
Alexandre Baldy (PP), Bruno Peixoto (UB) e Paulo do Vale 
(UB). Até o ano eleitoral, muitos nomes podem desistir e ou-
tros aparecerem.

Rogério Cruz resiste
às pressões e segue

firme na pré-campanha

Linha de frente
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) tem participado 
de eventos da pré-campanha do 
empresário Sandro Mabel (UB) 
em Goiânia. 

No radar
Vanderlan Cardoso (PSD) e San-
dro Mabel (UB) não desistiram 
de ter o PL de Fred Rodrigues na 
chapa com candidatura a vice-
-prefeito. 

Sem empolgação
Até agora a pré-campanha à 
prefeitura de Goiânia não em-
polgou o goianiense, pois per-
manece alto o índice de eleitores 
indecisos.

Valorizado
Após o afastamento como can-
didato à reeleição, em Apareci-
da de Goiânia, o prefeito Vilmar 
Mariano (União Brasil) tem sido 
assediado por Professor Alcides 
(PL) e Leandro Vilela (MDB).

Clima quente
Em Rio Verde, a sucessão do pre-
feito Paulo do Vale (UB) esquen-
ta na pré-campanha, envolven-
do Wellington Carrijo (MDB), 
Lissauer Vieira (PL) e Osvaldo 
Fonseca (Republicanos).

Terceira via
O esforço de Eerizânia Freitas 
(União Brasil) é quebrar a pola-
rização entre lulistas (Antônio 
Gomide) bolsonaristas (Márcio 
Correa) na corrida à sucessão 
do prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves.

Eleições 2026
Embora distante, as eleições 
para o governo de Goiás em 
2026 já movimentam os bastido-
res: Daniel Vilela (MDB), Wilder 
Morais (PL) e Marconi Perillo 
(PSDB) aparecem como preten-
dentes.

Empenhado
Ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB) vai se empenhar, de 
corpo e alma, na campanha do 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela à prefeitura de Aparecida 
de Goiânia. O seu futuro politico 
está atrelado ao desempenho de 
Vilela.

Maior aliança
Com dez partidos acertados, o 
empresário Sandro Mabel con-
versa com mais quatro siglas 
para fechar a aliança em prol de 
seu projeto eleitoral em Goiânia.

Sem avanço
O PT de Adriana Accorsi não 
consegue fechar apoio de par-
tidos do espectro centro, o que 
restringe o tempo de propagan-
da eleitoral de televisão e rádio.

PSD solitário
Vanderlan Cardoso conta, até o 
momento, apenas com o PSD à 
sua pré-campanha a prefeitura 
de Goiânia. Nenhum outro par-
tido anunciou apoio ao senador. 

O ex-deputado federal 

Elias Vaz (foto) vai deixar, 

dia 1º de agosto, o cargo 

de secretário nacional de 

Assuntos Legislativos do 

Ministério da Justiça. De 

olho nas eleições de 2026 

para o Congresso, Elias 

quer estar mais presente 

na condução do PSB nas 

eleições municipais deste 

ano. Ele terá participação 

ativa na campanha de 

Adriana Accorsi à pre-

feitura de Goiânia e dos 

candidatos a vereador de 

seu partido.

Elias Vaz deixa ministério

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Conselho de Ética do 
Senado aceita denúncia 
contra Kajuru movida
por Luiz do Carmo

Folhapress

O Conselho de Ética do Se-
nado Federal aprovou a aber-
tura de um procedimento 
disciplinar contra o senador 
Jorge Kajuru (PSB-GO) e ou-
tros seis parlamentares. Além 
de Kajuru, os senadores Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), Marcos do 
Val (Podemos-ES), Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP) e 
Styvenson Valentim (Podemos-
-RN) também estão sendo in-
vestigados. Kajuru afirmou ao 
jornal Opção que está “tranqui-
lo e confia na sua absolvição”.

A denúncia aceita contra 
Kajuru foi movida pelo ex-se-
nador Luiz do Carmo, que ale-
gou que Kajuru insinuou que 
suas emendas parlamentares 
haviam sido utilizadas de ma-
neira indevida. “Na publicação, 
além de questionar emenda 
parlamentar, que é instrumen-
to garantido aos deputados 

federais e senadores brasilei-
ros em relação ao orçamento 
da União, Jorge Kajuru refere-
-se ao senador Luiz do Carmo 
como uma pessoa em quem 
não se deve confiar, ou seja, 
que faz mau uso do dinheiro 
público”, argumentou Carmo 
em sua petição.

O Conselho de Ética rejeitou 
outra denúncia contra Kajuru, 
também apresentada por Luiz 
do Carmo, na qual o ex-sena-
dor acusava Kajuru de fazer 
postagens nas redes sociais 
sugerindo que Carmo teria ob-
tido emendas parlamentares 
por meio de um esquema de 
compra de votos. A denúncia 
de Flávio Bolsonaro contra Ka-
juru, referente à divulgação, em 
2021, de uma “gravação clan-
destina” de uma conversa tele-
fônica entre Kajuru e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, também 
foi rejeitada pelo Conselho.

Jorge Kajuru (PSB) Luiz do Carmo (Podemos)

Mesários das eleições de
2024 começam a ser
nomeados pela Justiça

Agência Brasil

Os mesários que vão traba-
lhar nas eleições municipais de 
2024 começaram a ser convo-
cados terça-feira (9). Quem for 
nomeado fica precisa atender 
às convocações tanto para os 
trabalhos no dia das eleições e 
também para o treinamento.

Responsáveis por receber 
os eleitores no dia das eleições, 
colher as assinaturas e liberar 
as urnas eletrônicas para que 
as pessoas possam votar, os 
mesários podem ser voluntá-
rios ou convocados pela Justiça 
Eleitoral.

Para saber se foi nomeado 
para trabalhar como mesário, é 
preciso entrar em contato com 
o cartório eleitoral em que você 
está inscrito. Para encontrar o 

site ou o telefone do Tribunal 
Regional Eleitoral do seu esta-
do, você pode acessar o site da 
Justiça Eleitoral.

Listas com os nomeados 
também serão divulgadas nos 
sites dos tribunais eleitorais re-
gionais. Além disso, caso o vo-
luntário tenha acesso ao Canal 
do Mesário, ele pode ser avisa-
do da nomeação por e-mail.

De 9 de julho a 7 de agosto, 
será publicado edital com os 
nomes das pessoas que cons-
tituirão as mesas receptoras de 
votos, ou seja, os mesários.

Caso o cidadão queira traba-
lhar como mesário, é possível 
tentar se inscrever pelo aplica-
tivo e-Título e entrar em con-
tato com o cartório eleitoral do 
qual o eleitor está registrado.
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Lacunas em regras do TSE sobre fake 
news geram incertezas perto da eleição

Folhapress

A pouco mais de um mês do 
começo do período de cam-
panha eleitoral, ainda há uma 
série de incertezas quanto a 
como o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) colocará em prática 
as novas regras sobre desinfor-
mação para as eleições de 2024 
e também em relação a como 
elas deverão impactar a mo-
deração de conteúdo das redes 
sociais.

De um lado, do que foi divul-
gado até o momento, ficam dú-
vidas acerca de como o tribunal 
atuará para colocar em prática 
suas próprias regras, em dese-
nho que inclui um novo centro.

De outro, a falta de clareza 
de parte do regramento mais 
duro contra as redes sociais e a 
mudança de gestão do tribunal 
têm alimentado um debate so-
bre qual será a interpretação da 
corte ao aplicá-lo.

Resolução aprovada pelo 

TSE neste ano previu que as 
plataformas podem ser respon-
sabilizadas caso não removam 
“imediatamente” certas cate-
gorias de conteúdo, como dis-
curso de ódio e desinformação 
contra o processo eleitoral.

Diante da lacuna sobre o ga-
tilho para essa possível respon-
sabilização, tem havido uma 
linha de defesa no debate do 
assunto para que ela seja com-
pletada com o que prevê o Mar-
co Civil da Internet, ou seja, de 
que a responsabilização pode-
ria ocorrer apenas após decisão 
judicial —entendimentos con-
trários seriam, por exemplo, 
depois da própria publicação 
do post, de uma denúncia de 
usuário ou notificação extraju-
dicial.

A expectativa de uma even-
tual leitura nessa linha é impul-
sionada pelo contexto da troca 
da presidência do tribunal, que 
passou do ministro Alexandre 
de Moraes para a ministra Cár-
men Lúcia em junho. Apesar 
disso, só se deve ter uma res-
posta concreta à medida que 
processos sobre o tema che-
guem à corte.

Insegurança jurídica
Um fator extra que pode al-

terar o cenário é um eventual 
julgamento sobre a constitu-
cionalidade do Marco Civil 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal), o que pode ocorrer 
ainda este ano, como sinalizou 
recentemente o presidente da 
corte, Luís Roberto Barroso.

Entre os pontos que têm ge-
rado preocupação para repre-
sentantes de organizações da 
sociedade civil estão a insegu-
rança jurídica sobre o assunto 
e a possibilidade de que juízes 
eleitorais pelo país tenham di-
ferentes entendimentos sobre 
a regra.

E também quanto ao impac-
to que ela pode ter na atividade 
de moderação de conteúdo 
das empresas. “Para a gente, 
[o que é] esse ‘imediata’ não 
está qualificado na resolu-
ção. Portanto, ele tem que 
ser lido necessariamente à 
luz da lei. E a lei no caso é o 
artigo 19 do Marco Civil”, diz 
André Boselli, coordenador 
de ecossistemas de informa-
ção da ONG Artigo 19. “Essa 
é a interpretação fria. Na 

prática, existe um cenário de 
incerteza, não dá para saber 
exatamente como o TSE vai 
interpretar isso”, afirma.

“O primeiro ponto de con-
tato da Justiça vão ser os ju-
ízes eleitorais que estão dis-
tribuídos por todo o Brasil 
e, nesse sentido, era muito 

importante que a resolução 
fosse mais clara possível, 
para que a gente pudesse 
ter uma segurança jurídica 
e uma uniformidade nas de-
cisões”, diz Camila Tsuzuki, 
coordenadora de operações 
do Instituto Vero.

TSE: dúvidas sobre regras para utilização
das rede sociais durante as eleições de 2024

Falta de clareza sobre 
obrigação de plataformas 
alimenta debate sobre 
insegurança jurídica

Bolsonaro segue com agenda eleitoral
apesar de avanços sobre ‘Abin paralela’

Folhapress

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) mantém ritmo ace-
lerado de viagens mesmo após 
a deflagração de nova fase da 
operação que mira a existên-
cia da chamada “Abin parale-
la” durante a sua gestão e de 
ter sido indiciado pela Polícia 
Federal em investigação sobre 
a venda de joias recebidas de 
presente pelo governo.

O objetivo principal, dizem 
aliados do ex-presidente, é 
manter capital político. Na ava-
liação deles, o impacto dos dois 
casos já foi absorvido por seu 
eleitorado, além de não haver 
sinal de repercussão nas ruas.

O caso das joias era o in-
quérito visto como mais sensí-
vel por envolver a suspeita de 
corrupção. O grau de apoio da 
base bolsonarista, porém, não 
teria sido abalado.

Para um integrante do en-
torno do ex-presidente, pes-

soas comuns teriam a carreira 
política encerrada em um epi-
sódio dessa natureza, mas não 
o presidente Lula (PT) nem 
Bolsonaro, que têm uma cativa 
rede de apoiadores difícil de ser 
rompida.

O discurso da entourage 
bolsonarista é o de que as in-
vestigações e a publicidade em 
torno delas serve como “cor-
tina de fumaça” para encobrir 
notícias do governo Lula como 
aumento no preço dos com-
bustíveis e do gás de cozinha.

A manutenção da agenda de 
viagens do ex-presidente segue 
a lógica de usar o anteparo po-
pular contra avanços vindos do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e, também, de impulsionar 
aliados na eleição de outubro. 
Ele está inelegível até 2030 por 
decisão do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral).

Neste sábado (13), Bolsona-
ro visitou Araçatuba (SP) com o 
governador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republicanos). 
Os dois promoveram carreata e 
estiveram em evento do agro-
negócio.

“A vida de ex não é fácil. Mas 
dizem que sou o ex mais amado 
no Brasil. Espero que um novo 
amor apareça num momento 
bastante rápido e eu deixe de 
ser ex, porque pretendo ainda 
servir ao meu país”, afirmou o 
ex-presidente.

Ele voltou a fazer ataques a 
Lula, ao comentar sua decisão 
sobre não participar da cerimô-
nia de transmissão da faixa pre-
sidencial, em janeiro de 2023. 
“Não passei a faixa porque não 
passo a faixa para bandido.”

Neste domingo (14), Bol-
sonaro participará com a ex-
-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro do lançamento da 
pré-candidatura de Rosana 
Valle (PL) à Prefeitura de San-
tos. Jair Bolsonaro: visita aos municípios para reforçar pré-campanha do PL

Atentado contra Trump alimenta 
fake news sobre facada em Bolsonaro

Folhapress

Prestes a completar seis 
anos, o episódio da facada 
desferida por Adélio Bispo no 
então candidato a presidente 
Jair Bolsonaro, em setembro 
de 2018, continua alimentan-
do fake news e distorções, à 
esquerda e à direita.

O episódio voltou à tona 

após o atentado contra Donald 
Trump neste sábado (13), no 
estado americano da Pensil-
vânia. Pouco depois do crime, 
o deputado federal André Ja-
nones (Avante), um dos alia-
dos do presidente Lula mais 
influentes nas redes, postou: 
“Agora sabemos o que o mili-
ciano foi fazer nos EUA assim 
que deixou a presidência. É a 

‘Fakeada’ fazendo escola”.
Este domingo (14), Carlos 

Bolsonaro (PL), vereador pela 
cidade do Rio de Janeiro e fi-
lho de Bolsonaro, reproduziu 
vídeo de entrevista antiga do 
ex-ministro José Dirceu (PT). 
Na postagem, Carlos sugere 
que Dirceu teria classificado a 
facada como “erro nosso” –dis-
torcendo a fala do petista.

As postagens mostram 
como o episódio da facada 
continua a ser mobilizado, 
tanto à esquerda quanto à di-
reita, para alimentar narrativas 
falsas.

Por um lado, parte da direi-
ta, incluindo a família Bolso-
naro, sustenta a ideia de que 
o crime teve mandante ou al-
guma conexão com partidos 

de esquerda –algo descartado 
pela Polícia Federal, que con-
cluiu um segundo inquérito 
sobre o caso em junho deste 
ano.

De outro, atores de esquer-
da ventilam a teoria falsa de 
que a facada foi planejada por 
Bolsonaro ou mesmo de que o 
atentado nunca aconteceu.
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CULTURA ENLUTADA

Ah, se tu soubesses…

Alvaro Costa e Silva 
Do Rio de Janeiro (RJ)

O 
jornalista Sérgio 
Cabral morreu 
neste domingo, 
14, aos 87 anos. 
A informação 

foi confirmada por seu filho, o 
ex-governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral.

“O meu pai acabou de falecer. 
Resistiu por três meses. Peço a 
vocês que orem pela alma dele, 
por tudo que ele fez para o Rio, 
pela música e pelo futebol”, dis-
se o ex-governador nas redes 
sociais. “Divido com vocês essa 
dor da perda do meu pai.”

Em 1959, o Jornal do Brasil 
estava na moda. Mais do que 
um jornal, era uma referência 
e uma tendência que viria a ser 
copiada por outros veículos, na 
esteira da reforma implantada 
por Odylo Costa, filho, Jânio de 
Freitas, Amílcar de Castro, Rey-
naldo Jardim, entre outros.

Todo jornalista sonhava em 
trabalhar na sede da avenida 
Rio Branco, 110. Com 22 anos, 
Sérgio Cabral era um deles. 
Tanto fez, tanto insistiu, que 
conseguiu, tornando seu nome 
conhecido.

No Caderno B, o suplemento 
de cultura e variedades, come-
çou a fazer, a partir de 1961, uma 
página semanal sobre música 
popular brasileira trazendo lon-
gas entrevistas com os pioneiros 
do samba. Nunca as páginas do 
Jornal do Brasil, uma publica-
ção conservadora e ligada à tra-
dição católica, havia estampado 
tantas fotos de pretos e mulatos: 
Ismael Silva, Bide, Carlos Ca-
chaça, Cartola, Bucy Moreira, 
Alvarenga, Alvaiade, Aniceto.

A condessa Pereira Carneiro, 
dona do jornal, o apoiava. Ao 
encontrá-lo na redação, per-
guntou: “Mas você é o Sérgio 
Cabral? Tão novo...”, e lhe deu 
um abraço e um beijo.

O trabalho no JB se trans-
formou no primeiro livro do 
jornalista, publicado em 1974: 
“As Escolas de Samba: O Quê, 
Quem, Como, Quando e Por 
Quê”, relançado e ampliado em 
1996, com o título de “As Escolas 
de Samba do Rio de Janeiro”. É 
a obra mais importante de Sér-
gio Cabral, que oferece ao leitor 
acesso não só às origens e ao de-
senvolvimento das escolas, mas 
sobretudo ao conhecimento das 
figuras que, driblando a adversi-
dade e a perseguição da polícia, 
fizeram possível o espetáculo 

dos desfiles.
Sérgio de Oliveira Cabral 

Santos nasceu em 1937 em Cas-
cadura e cresceu em Cavalcan-
te, bairro vizinho. Seu pai, José 
Jugurta Santos, era sergipano 
e sargento da Marinha; a mãe, 
Regina Cabral Santos, carioca 
como o filho. Depois de estudar 
em casa e em internatos públi-
cos, virar torcedor do Vasco, se 
apaixonar pela voz de Orlando 
Silva e dar duro como operário 
da Central do Brasil, virou jor-
nalista influenciado pela obra 
de Lima Barreto, escritor sobre 

quem se preparou para respon-
der no programa O Céu é o Li-
mite.

Em 1957 começou na repor-
tagem de polícia do Diário da 
Noite. Numa folga do plantão 
nas delegacias, entrevistou sua 
futura mulher, Magali, que era 
candidata a Miss Distrito Fede-
ral. No Jornal do Brasil, apesar 
do sucesso, ficou apenas três 
anos: foi demitido em 1962 por 
participar de uma greve. Pelo 
mesmo motivo, perdeu o em-
prego em O Globo, em 1986. “Eu 
sou o único jornalista do Brasil 

demitido duas vezes por causa 
de greve”, comentou numa en-
trevista.

Depois de curta passagem 
pelo Diário Carioca, que tinha o 
hábito de não pagar aos empre-
gados, pulou para Tribuna da 
Imprensa, Correio da Manhã, 
revistas Manchete e Intervalo. O 
Pasquim surgiu quando Sérgio, 
em 1969, fazia jornada dupla na 
editoria de política da Última 
Hora e na sucursal da Folha de 
S. Paulo, cobrindo o Itamaraty. 
Convidado por Tarso de Cas-
tro, seu companheiro na UH, 
para ser o editor de textos do 
semanário de oposição à dita-
dura militar, fez parte do grupo 
fundador, com os cartunistas Ja-
guar e Claudius.

Em 1970 foi preso com Tarso, 
Jaguar, Ziraldo, Paulo Francis, 
Fortuna, Luiz Carlos Maciel e 
Paulo Garcez. Nos dois meses 
em que passou na Vila Militar, 
distraiu-se relembrando velhos 
sambas e até compôs uma paró-
dia: “A Vila não é mais aquela/ 
Já não é mais tão bela/ Como 
Noel cantou”.

Biógrafo
Em 1979 lançou uma obra 

que de certa maneira é a con-
tinuação do volume acerca das 
escolas de samba. “ABC de Sér-
gio Cabral: Um desfile dos cra-
ques da MPB” reúne perfis de 
compositores e cantores narra-
dos em estilo saboroso. O verbe-
te dedicado a Ciro Monteiro - na 
letra F, de Formigão - é engraça-
díssimo, e nos faz perguntar por 
que Sérgio Cabral não fez um 
livro sobre seu amigo Ciro e o 
samba sincopado.

A partir de 1977, com a pu-

blicação de “Pixinguinha, Vida 
e Obra”, dedicou-se à tarefa de 
biografar grandes nomes da 
música brasileira. “No Tempo 
de Almirante” é mais do que a 
vida do parceiro de Noel Rosa, 
é uma pequena história do rá-
dio no Brasil. Seguiram-se as 
biografias de Tom Jobim, Ary 
Barroso, Elizeth Cardoso, Nara 
Leão, Ataulfo Alves, além de 
perfis de Carlos Manga e Gran-
de Otelo. Ficou faltando a tra-
jetória de uma grande amiga, 
Aracy de Almeida.

Como produtor de discos e 
shows, atuando em São Paulo e 
no Rio, deu impulso às carreiras 
de Martinho da Vila, João No-
gueira, Dona Ivone Lara, Clara 
Nunes, Beth Carvalho, Alcione. 
Pouca gente sabe, mas o nome 
artístico Paulinho da Viola é 
uma criação de Sérgio Cabral. 
Com Rildo Hora, compôs um 
grande sucesso: “Os Meninos da 
Mangueira”, gravado por Ataulfo 
Alves Jr.

“Possuidor do par de olheiras 
mais sexy do Brasil”, segundo o 
comentário de Jaguar, disputou 
em 1982 sua primeira eleição. 
Com boa presença na Câmara 
de Vereadores do Rio, foi reelei-
to duas vezes consecutivas, em 
1988 e 1992. Assumiu a secreta-
ria de Esporte e Lazer. Em 1993, 
foi indicado pela Câmara conse-
lheiro do Tribunal de Contas da 
cidade.

Diagnosticado com Mal de 
Alzheimer, Sérgio Cabral viveu 
os últimos anos recordando-se 
das conversas que teve com os 
pioneiros do samba. Lembra-
va-se da primeira vez que viu e 
falou com Pixinguinha como se 
fosse ontem. (Folhapress)

Morre Sérgio Cabral, 
jornalista e pai do ex-
governador do Rio, aos 
87 anos. Foi pioneiro na 
imprensa brasileira ao 
cobrir samba. Nos anos 
70, publicou biografias 
que descortinaram 
grandeza de nomes 
como Pixinguinha

Intelectual da música brasileira: Sérgio Cabral abraça sambista Clementina de Jesus em evento nos anos 1970

Jornalista começou carreira no “Jornal do Brasil”
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Ah, se tu soubesses…

Alvaro Costa e Silva 
Do Rio de Janeiro (RJ)

O 
jornalista Sérgio 
Cabral morreu 
neste domingo, 
14, aos 87 anos. 
A informação 

foi confirmada por seu filho, o 
ex-governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral.

“O meu pai acabou de falecer. 
Resistiu por três meses. Peço a 
vocês que orem pela alma dele, 
por tudo que ele fez para o Rio, 
pela música e pelo futebol”, dis-
se o ex-governador nas redes 
sociais. “Divido com vocês essa 
dor da perda do meu pai.”

Em 1959, o Jornal do Brasil 
estava na moda. Mais do que 
um jornal, era uma referência 
e uma tendência que viria a ser 
copiada por outros veículos, na 
esteira da reforma implantada 
por Odylo Costa, filho, Jânio de 
Freitas, Amílcar de Castro, Rey-
naldo Jardim, entre outros.

Todo jornalista sonhava em 
trabalhar na sede da avenida 
Rio Branco, 110. Com 22 anos, 
Sérgio Cabral era um deles. 
Tanto fez, tanto insistiu, que 
conseguiu, tornando seu nome 
conhecido.

No Caderno B, o suplemento 
de cultura e variedades, come-
çou a fazer, a partir de 1961, uma 
página semanal sobre música 
popular brasileira trazendo lon-
gas entrevistas com os pioneiros 
do samba. Nunca as páginas do 
Jornal do Brasil, uma publica-
ção conservadora e ligada à tra-
dição católica, havia estampado 
tantas fotos de pretos e mulatos: 
Ismael Silva, Bide, Carlos Ca-
chaça, Cartola, Bucy Moreira, 
Alvarenga, Alvaiade, Aniceto.

A condessa Pereira Carneiro, 
dona do jornal, o apoiava. Ao 
encontrá-lo na redação, per-
guntou: “Mas você é o Sérgio 
Cabral? Tão novo...”, e lhe deu 
um abraço e um beijo.

O trabalho no JB se trans-
formou no primeiro livro do 
jornalista, publicado em 1974: 
“As Escolas de Samba: O Quê, 
Quem, Como, Quando e Por 
Quê”, relançado e ampliado em 
1996, com o título de “As Escolas 
de Samba do Rio de Janeiro”. É 
a obra mais importante de Sér-
gio Cabral, que oferece ao leitor 
acesso não só às origens e ao de-
senvolvimento das escolas, mas 
sobretudo ao conhecimento das 
figuras que, driblando a adversi-
dade e a perseguição da polícia, 
fizeram possível o espetáculo 

dos desfiles.
Sérgio de Oliveira Cabral 

Santos nasceu em 1937 em Cas-
cadura e cresceu em Cavalcan-
te, bairro vizinho. Seu pai, José 
Jugurta Santos, era sergipano 
e sargento da Marinha; a mãe, 
Regina Cabral Santos, carioca 
como o filho. Depois de estudar 
em casa e em internatos públi-
cos, virar torcedor do Vasco, se 
apaixonar pela voz de Orlando 
Silva e dar duro como operário 
da Central do Brasil, virou jor-
nalista influenciado pela obra 
de Lima Barreto, escritor sobre 

quem se preparou para respon-
der no programa O Céu é o Li-
mite.

Em 1957 começou na repor-
tagem de polícia do Diário da 
Noite. Numa folga do plantão 
nas delegacias, entrevistou sua 
futura mulher, Magali, que era 
candidata a Miss Distrito Fede-
ral. No Jornal do Brasil, apesar 
do sucesso, ficou apenas três 
anos: foi demitido em 1962 por 
participar de uma greve. Pelo 
mesmo motivo, perdeu o em-
prego em O Globo, em 1986. “Eu 
sou o único jornalista do Brasil 

demitido duas vezes por causa 
de greve”, comentou numa en-
trevista.

Depois de curta passagem 
pelo Diário Carioca, que tinha o 
hábito de não pagar aos empre-
gados, pulou para Tribuna da 
Imprensa, Correio da Manhã, 
revistas Manchete e Intervalo. O 
Pasquim surgiu quando Sérgio, 
em 1969, fazia jornada dupla na 
editoria de política da Última 
Hora e na sucursal da Folha de 
S. Paulo, cobrindo o Itamaraty. 
Convidado por Tarso de Cas-
tro, seu companheiro na UH, 
para ser o editor de textos do 
semanário de oposição à dita-
dura militar, fez parte do grupo 
fundador, com os cartunistas Ja-
guar e Claudius.

Em 1970 foi preso com Tarso, 
Jaguar, Ziraldo, Paulo Francis, 
Fortuna, Luiz Carlos Maciel e 
Paulo Garcez. Nos dois meses 
em que passou na Vila Militar, 
distraiu-se relembrando velhos 
sambas e até compôs uma paró-
dia: “A Vila não é mais aquela/ 
Já não é mais tão bela/ Como 
Noel cantou”.

Biógrafo
Em 1979 lançou uma obra 

que de certa maneira é a con-
tinuação do volume acerca das 
escolas de samba. “ABC de Sér-
gio Cabral: Um desfile dos cra-
ques da MPB” reúne perfis de 
compositores e cantores narra-
dos em estilo saboroso. O verbe-
te dedicado a Ciro Monteiro - na 
letra F, de Formigão - é engraça-
díssimo, e nos faz perguntar por 
que Sérgio Cabral não fez um 
livro sobre seu amigo Ciro e o 
samba sincopado.

A partir de 1977, com a pu-

blicação de “Pixinguinha, Vida 
e Obra”, dedicou-se à tarefa de 
biografar grandes nomes da 
música brasileira. “No Tempo 
de Almirante” é mais do que a 
vida do parceiro de Noel Rosa, 
é uma pequena história do rá-
dio no Brasil. Seguiram-se as 
biografias de Tom Jobim, Ary 
Barroso, Elizeth Cardoso, Nara 
Leão, Ataulfo Alves, além de 
perfis de Carlos Manga e Gran-
de Otelo. Ficou faltando a tra-
jetória de uma grande amiga, 
Aracy de Almeida.

Como produtor de discos e 
shows, atuando em São Paulo e 
no Rio, deu impulso às carreiras 
de Martinho da Vila, João No-
gueira, Dona Ivone Lara, Clara 
Nunes, Beth Carvalho, Alcione. 
Pouca gente sabe, mas o nome 
artístico Paulinho da Viola é 
uma criação de Sérgio Cabral. 
Com Rildo Hora, compôs um 
grande sucesso: “Os Meninos da 
Mangueira”, gravado por Ataulfo 
Alves Jr.

“Possuidor do par de olheiras 
mais sexy do Brasil”, segundo o 
comentário de Jaguar, disputou 
em 1982 sua primeira eleição. 
Com boa presença na Câmara 
de Vereadores do Rio, foi reelei-
to duas vezes consecutivas, em 
1988 e 1992. Assumiu a secreta-
ria de Esporte e Lazer. Em 1993, 
foi indicado pela Câmara conse-
lheiro do Tribunal de Contas da 
cidade.

Diagnosticado com Mal de 
Alzheimer, Sérgio Cabral viveu 
os últimos anos recordando-se 
das conversas que teve com os 
pioneiros do samba. Lembra-
va-se da primeira vez que viu e 
falou com Pixinguinha como se 
fosse ontem. (Folhapress)

Morre Sérgio Cabral, 
jornalista e pai do ex-
governador do Rio, aos 
87 anos. Foi pioneiro na 
imprensa brasileira ao 
cobrir samba. Nos anos 
70, publicou biografias 
que descortinaram 
grandeza de nomes 
como Pixinguinha

Intelectual da música brasileira: Sérgio Cabral abraça sambista Clementina de Jesus em evento nos anos 1970

Jornalista começou carreira no “Jornal do Brasil”
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Sérgio Borges (C) recebeu homenagem pela sua história no motociclismo e automobilístico de 
Goiás. Na Câmara Municipal de Goiânia foi comemorado os 55 anos da Federação Goiana de 

Automobilismo (FAUGO) e 50 anos do Autódromo Internacional Ayrton Senna. Sérgio Crispim 
presidente da (FAUGO) e o vereador Anselmo Pereira (E) autor do projeto.

A arquiteta Cláudia Oliveira e Telma Jayme marcaram 
presença no coquetel promovido pela Encantare Mais e Célia 

Fonseca Semi Joias de Luxo, na última sexta-feira, 12.

No último dia 05 na Câmara Municipal de Goiânia, em 
solenidade especial aos chefes de cozinha de Goiânia, o chef 

Chrystiênio Teles foi homenageado em reconhecimento ao seu 
excepcional trabalho prestado na área gastronômica de Goiás. 

Thais Rezende (E) e a arquiteta Mariana Vianna 
prestigiaram a abertura da exposição fotográfica do artista 
Marcelo Menezes na Galeria Lud Potrich, na noite de sexta-

feira, quando foi servido um coquetel para convidados 
especiais.

As empresárias Márcia Aquino (Encantare MAIS) e Célia Fonseca (Célia Fonseca Semi Joias 
de Luxo) receberam clientes e amigas para um happy hour, na última sexta-feira, 12. Uma tarde noite 

descontraída e regada de excelente champanhe. 

As sócias-diretoras da Kasane, Ana Paula Ramos e Renata Vieira, mais uma vez, foram premiadas 
em primeiro lugar em duas categorias – como proprietárias de agência e agência de grande porte. 

A cerimônia de entrega da 21ª edição do prêmio Os Mais Influentes da Comunicação em Goiás, 
aconteceu na sede da Fecomércio Goiás.
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EMILLY VIANA

Disponível às mulheres 
desde a década de 1960, o dis-
positivo intrauterino (DIU) é 
um método contraceptivo de 
longa duração que tem des-
pertado cada vez mais inte-
resse entre o público feminino 
por ser um processo de colo-
cação rápido, seguro e, muitas 
vezes, indolor. 

De acordo com a médica 
ginecologista e mastologista, 
Aline Regina Nunes, entre os 
benefícios estão a sua longa 
eficácia, que pode durar de 
cinco a dez anos, dependendo 
do tipo escolhido; opções não-
-hormonais e poucos efeitos 
colaterais; pode ser usado por 
mulheres adolescentes e que 
também nunca engravidaram; 
É ofertado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), como parte do 
planejamento familiar.

“Isso proporciona uma so-
lução de planejamento familiar 
de baixa manutenção e conve-
niência, eliminando a necessi-
dade de lembrar diariamente a 
ingestão de pílulas contracep-
tivas. Além disso, a remoção 
do DIU não compromete a fer-
tilidade. Isso significa que, ao 
decidir engravidar, é possível 
fazê-lo assim que o DIU for re-
movido, sem atrasos significa-
tivos”, afirma a médica.

Existem no mercado alguns 
modelos de DIU, todos eles 

com suas características para 
atender as particularidades de 
cada paciente. “Os não hor-
monais, ou seja, aqueles que 
não contam com a presença 
de hormônios, são de cobre e 
o de prata. O primeiro utiliza 
o cobre como agente contra-
ceptivo, interferindo na movi-
mentação dos espermatozoi-
des e evitando a fertilização. Já 
o segundo é a associação dos 
dois metais, prata e cobre. Essa 
junção reduz o risco de oxida-
ção e fragmentação dos sais 
do cobre no útero da mulher”, 
explica.

PROGESTERONA
Já entre os hormonais exis-

te o sistema intrauterino libe-
rador de levonorgestrel (SIU-
-LNG), o Kyleena®️ e o Mirena®️. 
Esses liberam, em diferentes 
modos e medidas, o hormô-
nio progesterona, que afeta a 
espessura do muco cervical, 
dificultando a passagem dos 
espermatozoides. Além disso, 
a progesterona pode inibir a 
ovulação. “Este tipo de DIU é 
apreciado pelas mulheres de-
vido à redução das cólicas e do 
fluxo menstrual”, pontua Aline.

O SIU-LNG em específico, 
possui um sistema de libera-
ção controlada de levonorges-
trel. Este dispositivo libera o 
hormônio de forma controla-
da ao longo do tempo, propor-
cionando uma contracepção 

eficaz por um período mais 
prolongado. O dispositivo con-
ta com a vantagem de reduzir 
o fluxo menstrual, sendo que a 
maioria pode parar de mens-
truar. “É uma ótima opção 
também para as mulheres que 
tem muito fluxo menstrual e 
não apresentem contraindica-
ções para o seu uso”, reforça.

ADAPTAÇÃO
Segundo Aline Regina Nu-

nes, geralmente, todos os cor-
pos se adaptam ao DIU, mas 
para que isso ocorra é neces-
sário realizar avaliação médi-
ca especializada. Em geral, a 
mulher deve estar em dia com 
o exame de Papanicolaou do 
colo do útero e ter um ultras-
som endovaginal, para avaliar 
que não há nenhuma altera-
ção que possa impedir ou di-
ficultar a inserção. Depois de 
colocado é imprescindível, 
realizar junto ao médico, um 
acompanhamento periódico, 
conforme decisão conjunta 
com o ginecologista.

O DIU representa uma op-
ção valiosa, contribuindo para 
uma maior autonomia e bem-
-estar das mulheres em todo o 
mundo. Nesse sentido, a sua 
inserção deve ser decidida 
com cuidado e atenção, obe-
decendo apenas o desejo de 
quem vai colocar e o direcio-
namento do médico respon-
sável.

DA REDAÇÃO

A indústria goiana regis-
trou crescimento de 8,5% em 
maio, na comparação com o 
mesmo período do ano ante-
rior, o que coloca o estado com 
a segunda maior alta entre 17 
unidades federativas analisa-
das pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal – Produção Física 
(PIM-PF) foram divulgados na 
sexta-feira, 12.

Goiás ficou atrás apenas do 
Rio Grande do Norte (25,8%) e 
à frente de Bahia e Maranhão, 
que dividiram o terceiro lu-
gar com 6,8%. Os números de 
maio marcam o 13º aumento 
consecutivo da indústria goia-
na, o que leva a uma variação 
acumulada no ano e em 12 
meses de 10,2% na série com 
ajuste sazonal. Na compara-
ção de maio com abril de 2024, 
a produção goiana cresceu 
1,3%, indo na contramão da 
média do país, que caiu 0,9%.

Para o titular da Secretaria 
de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC), Joel de Sant’An-
na Braga Filho, a ascensão da 
produção industrial atesta a 
força da economia goiana. 
“Contrariando a tendência de 
queda nacional, o forte ritmo 
de crescimento da indústria 
em Goiás é um testemunho 
dos investimentos em inova-
ção, eficiência e dedicação da 
gestão por parte do governa-
dor Ronaldo Caiado”, ressalta o 
secretário.

Dez das treze seções e ati-

vidades industriais apresen-
taram alta em maio em Goiás, 
sendo a principal a de fabri-
cação de máquinas e equipa-
mentos (132,5%). Foi neste 
cenário que, ainda no final de 
abril, a multinacional de ma-
quinários agrícolas Jonh De-
ere confirmou investimento 
de R$ 700 milhões no estado 
nos próximos cinco anos, com 
expectativa de geração de 400 
empregos, por meio da am-
pliação da planta fabril locali-
zada em Catalão. 

Na ocasião do anúncio, o 
governador Ronaldo Caiado 
havia destacado que as indús-
trias goianas estão colocando 
no mercado brasileiro “má-
quinas de última geração, com 
potencial para impulsionar a 
produção agrícola”. Além des-
te setor, também tiveram bom 
desempenho a fabricação de 
veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias (68,3%), e 
a fabricação de produtos ali-
mentícios (8%). 

BRASIL
No Brasil, a indústria na-

cional caiu pelo segundo mês 
consecutivo na comparação 
com o mês imediatamente 
anterior, ou seja, na série com 
ajustes sazonais. Na compa-
ração com maio de 2023, a 
indústria brasileira também 
recuou (-1%) após a forte alta 
registrada no mês de abril 
(8,4%). Mesmo com as quedas, 
os acumulados no ano e em 12 
meses se mantêm positivos, 
2,5% e 1,3%, respectivamente. 
(Com informações SIC)

CONTRACEPTIVOS

Durabilidade, facilidade e autonomia de escolha são os principais 
pontos considerados na hora de decidir, segundo médica especialista

Entre 17 unidades da federação pesquisadas 
pelo IBGE, Goiás está em 2º lugar; números 
comparam dados de 2023 com os de 2024

DIU se torna o 
método cada vez 
mais popular 
entre as mulheres

Produção da 
indústria goiana 
cresce 8,5% no 
mês de maio

GOVERNO FEDERAL

Mastologista afirma que a remoção do DIU não compromete a fertilidade, ou seja, há possobilidade de engravidar

Números de maio marcam o 13º aumento consecutivo da indústria goiana, 
o que leva a uma variação acumulada no ano e em 12 meses de 10,2%

SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 15 DE JULHO 15 DE JULHO DE 2024DE 202412 DM

Sérgio Borges (C) recebeu homenagem pela sua história no motociclismo e automobilístico de 
Goiás. Na Câmara Municipal de Goiânia foi comemorado os 55 anos da Federação Goiana de 

Automobilismo (FAUGO) e 50 anos do Autódromo Internacional Ayrton Senna. Sérgio Crispim 
presidente da (FAUGO) e o vereador Anselmo Pereira (E) autor do projeto.

A arquiteta Cláudia Oliveira e Telma Jayme marcaram 
presença no coquetel promovido pela Encantare Mais e Célia 

Fonseca Semi Joias de Luxo, na última sexta-feira, 12.

No último dia 05 na Câmara Municipal de Goiânia, em 
solenidade especial aos chefes de cozinha de Goiânia, o chef 

Chrystiênio Teles foi homenageado em reconhecimento ao seu 
excepcional trabalho prestado na área gastronômica de Goiás. 

Thais Rezende (E) e a arquiteta Mariana Vianna 
prestigiaram a abertura da exposição fotográfica do artista 
Marcelo Menezes na Galeria Lud Potrich, na noite de sexta-

feira, quando foi servido um coquetel para convidados 
especiais.

As empresárias Márcia Aquino (Encantare MAIS) e Célia Fonseca (Célia Fonseca Semi Joias 
de Luxo) receberam clientes e amigas para um happy hour, na última sexta-feira, 12. Uma tarde noite 

descontraída e regada de excelente champanhe. 

As sócias-diretoras da Kasane, Ana Paula Ramos e Renata Vieira, mais uma vez, foram premiadas 
em primeiro lugar em duas categorias – como proprietárias de agência e agência de grande porte. 

A cerimônia de entrega da 21ª edição do prêmio Os Mais Influentes da Comunicação em Goiás, 
aconteceu na sede da Fecomércio Goiás.



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 15 DE JULHO15 DE JULHO DE 2024 DE 202414

MARCOS VIEIRA

A médica dermatologis-
ta Mayra Ianhez, professora 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), lidera uma pes-
quisa com pacientes vítimas 
do uso do polimetilmetacri-
lato (PMMA). A substância, 
que é um plástico, no passa-
do era usada para próteses e 
órteses, mas passou a ser uti-
lizada hoje em dia em grande 
quantidade como preenche-
dor, sobretudo nos glúteos.   

“Seu uso tinha diminuí-
do porque como ele é defi-
nitivo, as complicações são 
definitivas, mas recente-
mente houve um boom, um 
crescimento muito grande 
de novas aplicações, prin-
cipalmente com a fala de 
indústrias farmacêuticas e 
alguns médicos dizendo que 
agora o PMMA veio diferen-
te, como um bioestimulador 
de colágeno, quarta geração, 
inerte, e a gente sabe que 
isso não acontece e a gen-
te está vendo isso no meu 
estudo”, explicou a médica 
Mayra em entrevista à Rádio 
Manchester, na última sex-
ta-feira, 12.

No dia 2 de julho, a in-
fluenciadora digital Aline 
Maria Ferreira, de 33 anos, 
morreu após realizar um 
procedimento estético nos 
glúteos em uma clínica em 
Goiânia. Ela fez aplicações 
de PMMA. Mayra Ianhez dis-
se que há outras substâncias 
sendo aplicadas em clínicas 
além do PMMA, como o sili-
cone industrial, que também 
causa diversos malefícios. A 
médica explicou que no caso 
do polimetilmetacrilato, a 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), libera o 
preenchedor em algumas si-
tuações. 

“Ele é liberado única e 
exclusivamente para lipodis-
trofia do HIV e para pacien-
tes com teoricamente imper-
feições e que precisam fazer 
algum tipo de volumização. 
Só que nesse esclarecimen-
to da Anvisa, ela já fala que a 
volumização glútea e que al-
tas quantidades não seriam o 
ideal. Então essa é a grande 
questão. E além disso, junta 
isso, as pessoas procurarem 
não-médicos, ou seja, pesso-
as que não são médicas para 
fazer o procedimento”, infor-
mou Mayra. 

Outro agravante é que tem 
médicos aplicando o PMMA 
e que não possuem título de 
especialista para atuar nes-
sa área. “E do ponto de vis-
ta médico, se a gente quiser 
pensar se existe outra opção 
para injetar, por exemplo, 

no glúteo sem ser PMMA, eu 
digo que sim. Existe o ácido 
hialurônico. Lógico, ele não 
dura tanto quanto o PMMA, 
que é definitivo. Mas existe 
essa opção, existe prótese de 
silicone, existe lipoescultura, 
que é você retirar a gordura 
de alguma área e colocar no 
glúteo”, disse a médica.

Até mesmo para a lipodis-
trofia do HIV, que é o ema-
grecimento da face e outras 
partes do corpo, é possível 
utilizar o ácido hialurôni-
co. Hoje em dia esse trata-
mento é feito com pacientes 
mais antigos, pois os novos 
medicamentos não causam 
mais esse problema. “Então, 
a gente vê que do ponto de 
vista ético, não existe tanta 
necessidade de se utilizar 
o PMMA, principalmente 
como volumizador glúteo, 
até porque a Anvisa esclare-
ceu que para esse uso, teo-
ricamente, não seria o ade-
quado. E além disso, junta ao 
fato os profissionais que não 
são adequadamente treina-
dos, que não têm especiali-
zação e que nem são médi-
cos”, completou a médica.

QUESTIONÁRIO
Para saber mais sobre 

esse assunto, entender me-
lhor o tempo decorrido en-
tre a aplicação do PMMA e a 
complicação, qual o produto 
injetado, quais as áreas afe-
tadas, os fatores de risco para 
complicações, como se deu o 
atendimento desta compli-
cação e qual foi o resultado 
desse tratamento, Mayra Ia-
nhez está realizando uma 
pesquisa com pacientes víti-
mas do uso do produto.

“Não adianta as pessoas 
ficarem brigando no Ins-
tagram, nas redes sociais, 
processando esses médicos, 
esses não-médicos. Isso não 
vai levar a nada. O que a gen-
te tem que fazer realmente é 
um levantamento, até para a 
gente descobrir se isso é ver-
dade, se é o PMMA, se é ou-
tra substância, quais são os 
fatores de risco pra esses pa-
cientes evoluírem de forma 
ruim, principalmente com a 
morte”, explicou a médica. 

Um questionário está à 
disposição na bio do perfil 
no Instagram da médica (@
dramayraianhez) e também 

em @vitimasdabioplastia. “A 
primeira coisa é saber que 
esse questionário é só para 
quem tem complicação de 
PMMA. Silicone, óleo de si-
licone, nada disso entra na 
nossa pesquisa. Eu sei que 
existem vítimas que usaram 
outros tipos de tratamento, 
outros preenchedores defini-
tivos, mas é muito importan-
te que vocês participem para 
gente entender melhor o que 
está acontecendo com esses 
pacientes de PMMA”, orien-
tou Mayra.

O uso indiscriminado 
do PMMA em procedimen-
tos para preenchimentos 
em grandes áreas do corpo 
tem causado complicações 
imediatas e tardias, como 
nódulos, irregularidades ir-
reversíveis na pele, necro-
ses, inflamações e infecções 
na área aplicada, mas no-
vos problemas têm surgido, 
como a insuficiência renal, 
o que já levou a Sociedade 
Brasileira de Nefrologia a fa-
zer um estudo sobre essa as-
sociação.

Mayra contou que há dois 
anos atrás tomou conheci-

mento que existia insufici-
ência renal por PMMA, mas 
apenas casos isolados e re-
latados em publicações es-
pecializadas na área da ne-
frologia. “Esse crescimento 
importante de pacientes com 
insuficiência renal, hiper-
calcemia e cálculos renais, 
aconteceu a partir do boom 
de aplicação de PMMA, prin-
cipalmente nos glúteos”. 

“E com essa nova propos-
ta de dizer que esse PMMA 
era seguro, que era a quar-
ta geração, o paciente pode 
ter complicações imediatas 
a hora que ele aplica, que 
pode ser embolia pulmonar, 
porque é aplicado intramus-
cular muitas vezes. Além dis-
so, a gente pode ter infecções 
ou também nódulos infla-
matórios tardios”, completou 
a médica. 

HIPERCALCEMIA
Segundo ela, o pacien-

te aplicou o PMMA, prin-
cipalmente, no glúteo, ele 
começa a sentir dor, come-
ça a sentir quente no lugar, 
começa a sentir vermelho, 
como se estivesse infla-
mado. Depois isso a pele 
começa a escurecer. O pa-
ciente pode ter uma hiper-
calcemia, que é o aumento 
do cálcio, pois o PMMA in-
duz uma inflamação cha-
mada de granulomatose. 
E esses granulomas pro-
duzem cálcio e o cálcio vai 
gerar insuficiência renal e, 
muitas vezes, até a morte.

“Estou atendendo uma 
paciente com insuficiência 
renal que aplicou 1 litro de 
PMMA. E foi desses novos 
que o povo diz que é seguro. 
Ela aplicou 1 litro e agora ela 
está com insuficiência renal. 
E como ela malhava, fazia 
muita academia, ela toma-
va creatina e ela achava que 
a creatina que estava dando 
a creatinina alta. Só que, na 
verdade, já era o PMMA”, re-
velou Mayra.

A médica dermatologista 
disse que quando se vai fazer 
um procedimento médico, é 
preciso ter certeza da subs-
tância que está injetando 
no corpo. Em segundo lugar, 
aplicação de PMMA deve ser 
feito com o médico especia-
lista, um dermatologista ou 
um cirurgião plástico. Mas 
Mayra Ianhez frisou que não 
existe justificativa hoje em 
dia para se usar essa substân-
cia, além de casos de lipodis-
trofia do HIV ou em pacien-
tes com imperfeições, como 
por exemplo, o paciente que 
teve uma deformidade, uma 
poliomielite, alguma coisa 
assim.
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BELEZA A TODO CUSTO

Preenchedor utilizado nos glúteos e que virou moda em clínicas de estética tem provocado mortes e outros problemas

Dermatologista inicia pesquisa 
com vítimas por uso de PMMA

Mayra Ianhez alerta que o polimetilmetacrilato é liberado única e exclusivamente para alguns casos bem específicos
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DA REDAÇÃO

Com o objetivo de orientar 
os compradores na hora de 
adquirir um imóvel próprio, 
a Associação das Empresas 
do Mercado Imobiliário de 
Goiás (Ademi), com o apoio 
do Ministério Público de Goi-
ás (MPGO), lançou no final 
do mês de junho, na sede do 
MPGO, a cartilha Guia Para a 
Compra de Imóveis. São orien-
tações para um bom planeja-
mento financeiro e a escolha 
da modalidade de compra: à 
vista, financiado, na planta. 

A cartilha traz importantes 
informações para quem vai 
adquirir um imóvel na plan-
ta, com todas as modalidades 
de compra, a fim de orientar 
o público em relação à incor-
poração imobiliária. Além de 
exemplares físicos, também 
está disponível on-line, no site 
da Ademi.

De maneira didática e com 
uso de linguagem simples, o 
guia responde questões que 
passam pela cabeça de todo 
comprador ao fechar um negó-
cio, como, por exemplo: É pos-
sível comprar um imóvel na 
planta de cooperativas habita-
cionais? Qual a legislação que 
regulamenta a venda de imó-
veis? É possível a venda de um 
apartamento sem o registro da 
incorporação no cartório de 
registro de imóveis? Como ga-
rantir que o imóvel será entre-
gue como prometido?

A solenidade de lança-
mento da publicação foi aber-
ta pela promotora de Justiça 
Sandra Mara Garbelini, titular 
da 12ª Promotoria de Justiça 
de Goiânia, que atua na defe-
sa do consumidor, e que por 
vários anos atuou no MP em 
Anápolis. Falou sobre o cres-
cente número de reclamações 

que têm chegado ao MP, de 
pessoas que compram imóveis 
e depois têm problema com a 
entrega ou atraso da obra, ou 
mesmo por desconhecimento 
sobre a forma como o bem foi 
adquirido, se por cooperativa 
ou sociedade. 

“O consumidor precisa sa-
ber dos riscos advindos do ne-
gócio, daquele contrato e das 
consequências que ele traz lá 
na frente. Então, ele precisa ir 
ao cartório do registro de imó-
veis para se informar se está lá 
registrado, se ele é um sócio ou 
é um cliente”, pontuou Sandra 
Garbelini. A promotora tam-
bém destacou o caráter pre-
ventivo da cartilha: “Esta é uma 
maneira eficiente de se preve-
nir danos e evitar que tenha-
mos de agir de maneira repres-

siva, judicializando esses casos 
que nos chegam”, explicou. 

CALOTES
O presidente da Associa-

ção das Empresas do Mercado 
Imobiliário de Goiás (Ademi), 
Felipe Melazzo, usou Goiânia 
para exemplificar problemas 
que são verificados no âmbito 
geral. Segundo ele, a capital é 
hoje a terceira cidade brasilei-
ra em número de lançamen-
tos, o que propicia, segundo 
ele, a atuação de pessoas que 
agem de forma incorreta, a 
fim de ludibriar o comprador 
num momento tão especial, 
já que, para a maior parte da 
população brasileira, a compra 
da casa própria acontece uma 
única vez na vida. 

Segundo Melazzo, desde 

2018 é identificado esse mo-
vimento, com monitoramento 
da presença dessas pessoas no 
mercado. “Por isso, precisa-
mos tomar uma posição de de-
fesa dos clientes”, alertou. Feli-
pe Melazzo também destacou 
a relevância da parceria com 
o Ministério Público no lança-
mento da cartilha. “A presença 
do MP nesse processo é muito 
importante, porque, além do 
trabalho de fiscalização que 
ele faz, o órgão possui grande 
credibilidade, o que só vem 
corroborar para a força desse 
projeto”, concluiu.

O advogado especialista 
em direito registral imobiliá-
rio, Melhim Namem Chalhub, 
considerado uma das autori-
dades brasileiras no assunto, 
membro do Instituto Brasileiro 

de Direito Imobiliário, falou 
sobre os cuidados básicos que 
o comprador precisa tomar ao 
adquirir um imóvel, especial-
mente, na planta. 

“Sabemos que essa compra 
é um momento muito comple-
xo. Na maioria das vezes, é o 
maior negócio da vida da pes-
soa e, portanto, vai compro-
meter o orçamento familiar. 
Assim, a única maneira de pre-
venir e proteger os interesses 
patrimoniais é mediante esse 
tipo de iniciativa, que esclare-
ce que cuidado básico é pre-
ciso tomar. O primeiro deles é 
verificar o registro e tudo que 
compõe o memorial do imó-
vel”, alertou. 

O especialista em Direito 
Imobiliário Pedro Celestino 
reforçou os alertas quanto às 
cooperativas ilegais que se 
travestem de incorporadoras, 
tornando-se ameaça aos com-
pradores. Ao comentar a Lei de 
Incorporação (Lei 4.591/64), 
que este ano comemora 60 
anos de vigência, ele apontou 
os desafios de decisões como 
as tomadas pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
punindo empresas que fazem 
oferta pública de contratos de 
investimento coletivo em em-
preendimentos sem registro 
prévio, e a aceitação de reserva 
de unidades antes de registro 
do memorial de incorporação.

Entre outras autoridades o 
evento teve a participação do 
presidente da Comissão de Di-
reito Imobiliário da OAB Goi-
ás, Arthur Rios Júnior; o pre-
sidente do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(Crea), Lamartine Medeiros; 
e o presidente do Conselho 
Regional dos Corretores de 
Imóveis (Creci), Eduardo Bri-
to. (Com informações Ascom 
MPGO)

AGLYS NADIELLE

O volume de vendas em 
Goiás apresentou mais um 
resultado positivo em maio, 
registrando crescimento pelo 
sexto mês seguido em com-
paração a 2023. Em relação a 
abril, o mês imediatamente 
anterior, não houve aumen-
to, mas o comércio goiano se 
manteve estável.

Os dados são da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC), 
divulgada no último dia 11 de 
julho, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). De acordo com o le-
vantamento, o saldo positivo 
foi de 9% no mês, no compara-
tivo com o ano passado. Dessa 
forma, o acumulado no ano 
e em 12 meses subiram para 
6,0% e 3,1%, respectivamente. 

Desta vez, o crescimento foi 
puxado pelas vendas nos hi-
permercados e supermercados, 
que tiveram alta de 15,1% no vo-
lume. Essa foi a décima primei-
ra alta consecutiva da atividade, 
sendo que tem o maior peso en-
tre as pesquisadas no estado.

Tiveram destaque ainda os 
comércios de artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos, com 

saldo positivo de 27,1% e, tam-
bém, sua décima segunda alta 
consecutiva. A atividade d e 
outros artigos de uso pessoal 
e doméstico foi outra que re-
gistrou bons resultados, sendo 
um crescimento de 16,9%.

Por outro lado, algumas ati-
vidades em Goiás registraram 
queda, como a de combustí-
veis e lubrificantes, que teve 
uma retração de -5,3%, móveis 

e eletrodomésticos, com redu-
ção de -2,1%, tecidos, vestuário 
e calçados, com -2,0%, e, por 
fim, Livros, jornais, revistas e 
papelaria, sendo -2,0%.

No comércio ampliado o 
estado também teve destaque, 
tendo a segunda maior varia-
ção do país em relação a maio 
de 2023, de 19,9%. O varejo 
goiano só perde para o Amapá, 
que registrou 26,9%.
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MPGO/ADEMI

Iniciativa é da Associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Goiás, com apoio do Ministério Público de Goiás

Volume de vendas apresentou resultado positivo em maio de 2024 e, em relação a abril, vendas se mantiveram estáveis

Cartilha orienta sobre aquisição 
de imóvel de forma mais segura

Comércio varejista goiano tem aumento 
pelo 6º mês seguido comparado a 2023

O material traz importantes informações para quem vai adquirir um imóvel na planta, com todas as modalidades de compra 
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EMILLY VIANA

De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), 
a cada ano, cerca de 600 mil 
pessoas morrem de intoxica-
ção alimentar e 420 mil adoe-
cem após ingerirem alimentos 
impróprios para consumo. A 
contaminação pode ocorrer 
em qualquer etapa da cadeia 
de alimentos e geralmente é 
um indício de más condições 
sanitárias, uso de matéria-pri-
ma contaminada e controle 
inadequado da temperatura.

A nutricionista Yumi Kura-
moto explica que o primeiro 
passo para evitar a contamina-
ção alimentar é a higiene pes-
soal. “Lave as mãos com água 
e sabão antes de preparar ou 
consumir alimentos, isso ajuda 
a evitar a contaminação cruza-
da. Utilize touca para manipu-
lar os alimentos, retire adornos 
e tenha sempre as unhas curtas 
e limpas”.

Uma dúvida muito comum 
entre as pessoas sobre a comi-
da é em qual momento pode-
-se colocar na geladeira após 
o preparo. “É recomendado 
deixar os alimentos quentes 
esfriarem um pouco antes de 
colocá-los na geladeira, mas 
não completamente”, detalha 
a especialista. Yumi Kuramoto 
tem dicas para todos os proces-
sos relacionados à guarda de 
alimentos:

ARMAZENAMENTO
Guarde os alimentos perecí-

veis na geladeira ou no conge-
lador. Mantenha a temperatura 
da geladeira abaixo de 5°C e do 
congelador abaixo de -18°C. 
Não coloque sacolinhas que 
chegaram do supermercado 
diretamente na geladeira. Re-
tire os alimentos das sacolas e 
armazene-os adequadamente 
em vasilhas ou saquinhos lim-
pos e novos. Sempre verifique 
as datas de validade dos produ-
tos antes de consumi-los. 

HIGIENIZAÇÃO
Enxágue as frutas e verduras 

em água corrente para remo-
ver sujeiras e resíduos visíveis. 
Prepare a solução de higieni-
zação misturando uma colher 
de sopa (15 ml) de água sani-
tária (hipoclorito de sódio a 
2-2,5%) para cada litro de água. 
Certifique-se de que a água sa-
nitária é apropriada para uso 

em alimentos (veja no rótulo). 
Pode também utilizar soluções 
comerciais de higienização de 
alimentos, seguindo as instru-
ções do fabricante. Coloque as 
frutas e verduras na solução de 
higienização e deixe de molho 
por cerca de 15 minutos. 

PREPARAÇÃO
Limpe e desinfete regular-

mente as superfícies de traba-
lho, utensílios e equipamentos 
de cozinha. Use produtos de 
limpeza apropriados para eli-
minar bactérias e vírus. Man-
tenha em dia a dedetização da 
sua residência. Evite a conta-
minação cruzada mantendo 
alimentos crus separados dos 
cozidos. Use tábuas de corte e 
utensílios diferentes para car-
nes, frutas e vegetais. Certifi-
que-se que as carnes estejam 
bem cozidas, principalmente 

suína e aves. 

GELADEIRA
Divida grandes quantida-

des de alimentos em porções 
menores para que esfriem 
mais rapidamente e de ma-
neira uniforme. Armazene 
em recipientes de vidro ou 
plástico (livre de BPA) com 
tampas bem ajustadas para 
evitar contaminação e desi-
dratação. Prateleiras superio-
res são ideais para alimentos 
que não precisam de cozi-
mento, como sobras, os que 
são prontos para consumo 
e bebidas. Use as pratelei-
ras do meio para laticínios, 
ovos e alimentos que serão 
consumidos em breve. Já nas 
prateleiras inferiores coloque 
carnes cruas, peixes e aves 
em recipientes fechados para 
evitar vazamentos e contami-

nação cruzada. Utilize as ga-
vetas para frutas e verduras, 
ajustando a umidade confor-
me necessário. Na porta ar-
mazene molhos, condimen-
tos, geleias e conservas. 

CONGELAMENTO
Preparação: Antes de 

congelar, deixe os alimen-
tos quentes esfriarem até a 
temperatura ambiente. Evite 
deixar alimentos perecíveis 
fora da geladeira por mais de 
duas horas (ou uma hora se a 
temperatura ambiente estiver 
acima de 32°C). Divida os ali-
mentos em porções menores 
para facilitar o congelamento 
e descongelamento. 

Duração: Geralmente, car-
nes cruas podem ser congela-
das por 4 a 12 meses, enquan-
to carnes cozidas duram 2 a 3 
meses. Peixes gordos (como 
salmão) podem ser congela-
dos por até 2 meses, e peixes 
magros (como bacalhau) por 
6 meses. A maioria das frutas 
e vegetais pode ser congelada 
por 8 a 12 meses. Pães e bolos 
podem ser congelados por 2 a 
3 meses. 

Descongelamento: Na ge-
ladeira é a maneira mais se-
gura de descongelar alimen-
tos. Transfira os alimentos 
do freezer para a geladeira e 
deixe descongelar lentamen-
te. Outra opção é colocar os 
alimentos embalados em um 
saco plástico e submergi-los 
em água fria, trocando a água 
a cada 30 minutos. 

DA REDAÇÃO

O Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação de 
Ativos de Goiás (Cira-GO) 
enviou cartas aos maiores 
devedores do Imposto so-
bre Operações Relativas à 
Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Ser-
viços de Transporte Inte-
restadual e Intermunicipal 
e de Comunicação (ICMS) 
de Goiás, convidando-os a 
negociar as condições de 
pagamento dos respectivos 
débitos tributários. 

O objetivo do conta-
to é incentivar e ampliar a 

quantidade de acordos para 
saneamento de dívidas. A 
iniciativa foi aprovada por 
unanimidade pelos inte-

grantes do grupo operacio-
nal do Cira-GO. O montante 
total dos débitos de todas as 
empresas convidadas à ne-

gociação supera o valor de 
R$ 5 bilhões em tributos so-
negados ou não pagos por 
quaisquer motivos.

A proposta considera a 
criação do programa ‘Nego-
cie Já’, por meio da Lei Esta-
dual nº 22.572/24, que ins-
tituiu medidas facilitadoras 
para os contribuintes nego-
ciarem seus débitos relati-
vos a ICMS, especialmente 
quanto aos grandes deve-
dores – o foco de atuação do 
Cira. O grupo procura tam-
bém promover, de forma 
consensual e menos onero-
sa, a resolução de conflitos 
de natureza administrativa, 

cível e penal, bem como 
possibilitar a quitação, em 
parcelas variáveis, dos débi-
tos tributários relacionados 
ao ICMS, com redução de 
juros e multas.

Os empresários interes-
sados terão dez dias úteis 
para manifestar interesse 
em agendar reunião pre-
sencial conjunta com os 
integrantes das instituições 
componentes do Cira-GO, 
o que exige a participação 
mínima de um sócio-ad-
ministrador da empresa, 
acompanhado de advoga-
do. (Com informações Cira/
GO)

SAÚDE

Saber armazenar os alimentos 
ajuda a prevenir intoxicações

Os maiores devedores de ICMS são 
chamados a renegociar os débitos

Muita gente ignora a relevância de saber sobre onde e como guardar adequadamente os produtos alimentícios

Comitê Interinstitucional de Recuperação de Ativos de Goiás (Cira-GO) enviou cartas aos maiores devedores do imposto

A cada ano, pelo menos 600 mil pessoas morrem e outras 420 mil adoecem devido à intoxicação alimentar

Iniciativa aprovada pelos membros do grupo operacional Cira/GO


